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RESUMO O presente trabalho é voltado para os estudos baseados em corpora (SARDINHA, 2004), utilizan-
do-se subsídios da Linguística Sistêmico-Funcional (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004; THOMPSON, 
2004). Objetivou-se analisar especifi camente o sintagma Stand Alone Complex em relação a concei-
tos específi cos do anime (i.e., um desenho animado japonês) “Ghost in the Shell: Stand Alone Com-
plex”. Este termo foi alvo de debates em fóruns de língua inglesa na internet sobre a obra. Para 
tal, compõe-se um corpus de 12 episódios legendados por fãs em inglês e postagens em fóruns 
eletrônicos realizadas em língua inglesa discutindo esses episódios e o sintagma propriamente dito. 
 Foram anotados termos-chaves selecionados em todo o corpus com o CROSF-15 (Código de Rotula-
ção Sistêmico-Funcional) (Feitosa, 2005; 2006; 2009). Os resultados foram analisados com o auxílio 
das ferramentas do programa AntConc. 

 Palavras-chaves: Linguística de Corpus, Linguística Sistêmico-Funciona, CROSF.

ABSTRACT  This paper is based on Corpus Linguistics (SARDINHA, 2004) and on Systemic Functional Linguistics 
(HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004; THOMPSON, 2004;). The intention is to examine specifi cally the phrase 
Stand Alone Complex in relation to specifi c concepts of anime (ie, Japanese animation) “Ghost in the 
Shell: Stand Alone Complex”. This term was debated in the English language forums on the internet 
about the animated TV series. I compiled corpus consisting of 12 episodes subtitled by fans in English 
and postings on electronic forums conducted in English, where fans discussed these episodes and the 
phrase itself. Key terms were selected and labeled throughout the corpus with CROSF-15 (Systemic Func-
tional Labeling Code) (Feitosa, 2005, 2006, 2009). The results were analyzed with the aid of the software 
AntConc.

 Keywords: Corpus Linguistics, Systemic Functional Linguistics, CROSF.
 

Introdução

O presente trabalho é voltado para os estudos baseados em corpora (SARDINHA, 2004), utilizando-
se subsídios da Linguística Sistêmico-Funcional (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004; THOMPSON, 
2004;). 

Analisou-se especifi camente o sintagma Stand Alone Complex em relação a conceitos específi cos da animação 
japonesa Ghost in the Shell: Stand Alone Complex, no qual este termo foi apresentado. Para tal, compõe-se um 
corpus de 12 episódios legendados por fãs em inglês e postagens em fóruns eletrônicos realizadas em língua 
inglesa discutindo esses episódios e o sintagma propriamente dito. Os conceitos acerca do termo Stand-Alone 
Complex e outros conceitos correlacionados que emergiram a partir da extração computadorizada de dados do 

phrase itself. Key terms were selected and labeled throughout the corpus with CROSF-15 (Systemic Func-
tional Labeling Code) (Feitosa, 2005, 2006, 2009). The results were analyzed with the aid of the software 
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corpus foram avaliados segundo categorias da Gramática Sistêmico-Funcional (GSF), particularmente no que se 
refere à Metafunção Ideacional. O objetivo principal deste trabalho foi fazer um contraponto entre os resultados 
obtidos através da análise dos sintagmas coocorrentes com o sintagma chave e sintagmas correlacionados, com 
foco nos elementos Ideacionais encontrados nas duas mídias diferentes, a saber: as falas em inglês nas legendas 
feitas por fãs para os episódios e o texto dos fóruns, relacionando os pontos de convergência e de divergência 
na construção do conceito Stand Alone Complex.

Revisão de Literatura

Os estudos baseados em corpora

A Linguística de Corpus trabalha com uma premissa empirista, isto é, desenvolve-se e chega a suas 
conclusões a partir da primazia da observação da linguagem de forma sistemática a partir de um corpus, 
assim ela segue uma visão filosófica diametralmente oposta ao racionalismo que parte do pressuposto que os 
princípios que norteiam a linguagem seriam pré-estabelecidos e, portanto, resgatáveis por introspecção. Uma 
das características mais importantes da linguística de corpus é o entendimento do caráter probabilístico da 
linguagem, ou seja, certas estruturas gramaticais, padrões lexicais, bem como co-ocorrências de certas variedades 
aparecem em frequências maiores ou menores de outras gramatical e lexicalmente possíveis, mostrando a partir 
da regularidade através da recorrência ou não do emprego de certos usos, quais são os padrões lexicais ou 
léxico-gramaticais mais importantes na linguagem. As variações da linguagem não são meramente aleatórias, 
mas sistemáticas, uma vez que elas seguem e são condicionadas pelas especificidades dos inúmeros contextos 
comunicativos, o que atesta padrões encontrados da linguagem. 

Linguística Sistêmico-Funcional

Entende-se por Linguística Sistêmico-Funcional o conjunto de estudos baseados na Gramática Sistêmico-
Funcional (GSF) proposta por M.A.K. Halliday (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004). Trata-se de uma 
abordagem que surgiu a partir do entendimento do caráter arbitrário da linguagem, isto é, a linguagem se 
organiza a partir das próprias necessidades humanas de comunicação dentro dos mais variados contextos e 
situações. A linguagem, então, surge a partir dos paradigmas sociais e sua fluência se dá através de um intricado 
sistema de interação onde as escolhas moldam e são moldadas pelo uso dentro da pertinência do contexto.

Para se entender melhor esta abordagem, é pertinente compreender a acepção correta do termo função. 
Halliday não entende o termo função apenas como uma descrição de classes de palavras ou sintagmas, mas sim 
o papel que a linguagem exerce na negociação de significados dentro do sistema linguístico, que seria a forma 
estrutural de organização da linguagem. Ele categoriza os fenômenos da linguagem em três Metafunções que 
dialogam entre si: Ideacional, Interpessoal e Textual. A Ideacional é a Metafunção que analisa como a realidade 
é representada ideologicamente. Essa representação é entendida através de processos que denotam atitudes, 
valores, comportamentos, experiências etc. A Interpessoal analisa as interações entre emissor e receptor da 
mensagem, focalizando como ocorrem as trocas linguísticas e as relações de poder envolvidas nestas. A Textual 
está relacionada com a mensagem e a troca de informações dentro do enunciado ou entre o enunciado e a 
situação.

Metafunção Ideacional
De acordo com THOMPSON (2004, p.86-87): a metafunção ideacional é utilizada quando falamos sobre 

o mundo, tanto externo (acontecimentos, eventos, qualidades) quanto interno (sentimentos, pensamentos, 
emoções, crenças etc.) Portanto a partir dessa perspectiva estamos analisando profundamente o conteúdo da 
mensagem proposta. 

Os processos são os núcleos da frase e são relacionados com os eventos ou estados descritos. Eles são 
representados pelos verbos e/ou locuções verbais, geralmente acompanhados por pelo menos um participante 
representado por algum substantivo. As circunstâncias são geralmente representadas por advérbios e/ou frases 
preposicionadas. Os diferentes tipos de processos determinam o tipo de classificação os participantes irão 
receber.
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As circunstancias são complementos para os processos e participantes, elas oferecem um tipo de “cenário” 
situacional entre eles. São inúmeros tipos e suas classificações são variadas1.

	
Metodologia

Corpus
O corpus foi compilado a partir de 12 episódios extraídos da série de animação japonesa “Ghost in the 

shell: stand alone complex” (SHIMOMURA, Hajime; SATOU, Hiroshi; 2002), i.e. do texto transcrito das 
legendas em inglês feitas por fãs (fansubs) a partir do áudio em japonês de 12 dos 26 episódios do anime2. Esses 
episódios foram escolhidos por estarem mais diretamente relacionados com The Laughing Man3, personagem 
e/ou conceito responsável pelas ocorrências de stand alone complex). Também compõem o corpus, fragmentos 
selecionados de postagens de dois fóruns em língua inglesa retirados do portal eletrônico Animenfo.com 
(um iniciado em 18 de julho de 2004, doravante FÓRUM 1 e o outro em 04 de janeiro de 2009, doravante 
FÓRUM 2)4 nos quais se debate especificamente o conceito de Stand Alone Complex utilizado no desenho 
animado.	

Formato do corpus
As legendas dos episódios e o conteúdo dos fóruns foram extraídos manualmente para arquivos-textos (txt). 

Esse formato é necessário para que o software escolhido (AntConc) possa reconhecer o texto, possibilitando, 
assim, a análise eletrônica.

Escolha de Palavras-Chaves
Além de Stand Alone Complex, outras palavras chaves para análise foram escolhidas a partir de elementos 

importantes na trama e, portanto, na concepção deste conceito. Como ele foi utilizado como tentativa de 
explicação e/ou entendimento de uma série de eventos interligados na trama, a escolha das palavras-chaves 
teve de levar em conta termos diretamente relacionados a estes eventos que caso não fossem considerados 
poderia tornar a análise infrutífera ou incompleta. Vale ressaltar que todos os conceitos escolhidos para análise 
são interligados com o caso do Laughing Man discutidos nos fóruns eletrônicos mencionados. Contudo é 
necessária uma contextualização destas palavras-chaves escolhidas (em itálico).

Laughing Man é o nome atribuído a um hacker classe A (isto é, um hacker com habilidades especiais) 
desconhecido. Sua primeira aparição acontece 6 anos antes do início da trama, que se desenrola num futuro 
hipotético, quando sequestrou Ernest Serano, dono da Serano Genomics, uma empresa que fabrica micromachines, 
máquinas minúsculas que dentre suas inúmeras finalidades são utilizadas no tratamento de Cyberbrain Sclerosis, 
que é uma desordem de misteriosas origens que pode levar a morte cerebral, a qual estariam suscetíveis todos 
os usuários de implantes de Cyberbrain, um complemento cerebral eletrônico que permite a fusão do cérebro 
à rede mundial de computadores, além da transferência de dados e memórias fisicamente entre cérebros. 
Com a popularização dos corpos cibernéticos, o Ghost, (tabela 8) que seria o espírito ou a alma, poderia se 
tornar potencialmente o único “elemento” que separa o que é humano do que é máquina. Nesta realidade, os 
crimes se tornam cada vez mais virtuais e a Section 9, secção secreta da polícia, posteriormente foi criada para 
combatê-los. 

Este hacker, (que inicialmente se acreditou erroneamente ser Nanao A, um dos projetistas das micromachines 
da Serano Genomics que teve sua patente negada) tenta sem sucesso fazer Serrano confessar algo na frente de 
câmeras durante uma transmissão ao vivo. Ele desaparece quando a polícia chega. Devido à sua habilidade 
de hacker, ele manipula os softwares das câmeras e os cyberbrains dos presentes, de forma que ninguém vê 

1. Para maior esclarecimento sobre a linguística sistêmico funcional sugerimos a leitura de HALLIDAY; MATTHIESSEN, 
2004 e THOMPSON, 2004.
2. A saber; os episódios 4,5,6,9,11,20,21,22,23,24,25 e 26 que podem ser assistidos em: http://www.animefreak.tv/watch/
ghost-shell-sac-episode-1-online#English
3. Em português seria algo como “homem risonho”. Em japonês: (Warai Otoko).
4. Disponíveis em: 
http://www.animenfo.com/forums/viewtopic.php?t=3634
http://www.animenfo.com/forums/viewtopic.php?t=15184
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o seu rosto, mas sim uma logomarca com um homem sorridente e os dizeres: “I thought what I’d do was, 
I’d pretend I was one of those deaf-mutes.”. Nos meses seguintes a empresa de Serrano e outras empresas 
de micromachines foram alvo de ataques e chantagens que teriam sido atribuídos ao Laughing Man. Depois 
disso ele desaparece para voltar a cena apenas 6 anos depois quando hackeou a consciência de um oficial que 
participava da coletiva de imprensa aberta na TV do chefe de polícia Genenal Daidoh, quando este último 
tentava dar justificativas a respeito do suposto uso ilegal de espias implantadas na retina dos investigadores 
do caso do Laughing Man sem o conhecimento dos mesmos. Laughing Man, (através deste oficial, o qual as 
câmeras de TV mostravam seu rosto ocultado momentaneamente pela sua logomarca) ameaça o General de 
morte se ele não “disser a verdade” em um novo pronunciamento agendado para dias depois. No dia que seria 
cumprida essa ameaça surgem os mimics ou copycats, os imitadores do Laughing Man, personagens sem ligações 
entre si, e que não tiveram qualquer sinal de manipulação externa, quer seja por vírus ou por domínio cerebral 
através de habilidades hacker, e que também tinham a intenção de matar o general. Posteriormente, Laughing 
Man invade o sistema do banco de dados da Ministry of Health, que antes do primeiro incidente de 6 anos 
atrás, através do comitê de avaliação de medicinas chefiado por Imakurusu Hisashi, reprovou a Murai Vaccine 
e aprovou o uso das micromachines para o tratamento da Cyberbrain Sclerosis, mesmo sabendo da eficiência da 
primeira da ineficiência das últimas. O próprio Imakurusu sofria da moléstia e aparece em uma lista de usuários 
desta vacina. Supostamente a ordem para a desaprovação desta medicina partiu de Yakushima Kaogin, que era 
o ministro da saúde nesta época.

Anotação
As palavras chave escolhidas foram analisadas segundo as categorias da metafunção ideacional da 

Gramática Sistêmico-funcional de Halliday e anotadas através do CROSF-15 (Código de Rotulação Sistêmico 
Funcional) (FEITOSA, 2005; 2006, 2009). Trata-se de um código heptanumérico para agilizar a anotação 
manual do corpus eletrônico de maneira a possibilitar buscas mais específicas ou mais abrangentes, segundo a 
necessidade do pesquisador. O código é inserido após o termo analisado entre parênteses angulares (< >) e cada 
posição representa uma categoria específica.5 seguem alguns exemplos retirados do corpus analisado:

(...) Perhaps somewhat ironically, a Standalone Complex <2311112> can be created by an act of 
terrorism, (...) (Fórum 1)
(...) I just don’t feel like the stand alone complex <4411122> itself has been really... nailed down. 
(...) (Fórum 1)
(...) say that Nanao A <4311133> was yet another mimic <6111234> who was affected by the 
assassination threat (episódio 9)
(...) and patients who used the vaccine <4211112> do not officially exist. (episódio 20)
(...) Right... The Murai Vaccine <1111122> incident believed to be the trigger (episódio 23)
(...) So, whoever wrote this was the original Laughing Man? <6111134> If you put it that way... 
yes. (episódio 26)

Estes exemplos aqui registrados tiveram caráter ilustrativo, a exibição das classificações das inúmeras 
ocorrências de cada palavra chave selecionada em todo o corpus foge do escopo deste artigo, porém na próxima 
seção falaremos dos resultados gerais das análises realizadas em cada palavra-chave.

Resultados

Foram registradas poucas ocorrências de Stand Alone Complex nos episódios, e todas elas em Absoluto, 
isto é, frases sem transitividade, E aconteceram apenas no último episódio em seu título e em resposta a esta 
pergunta: “A ausência do original criando cópias do original… Como você chamaria este fenômeno?”6

A palavra-chave Stand Alone Complex é representada nos fóruns em mais de 60% das ocorrências em 
Processos Relacionais, apontando uma tendência clara de tentativa de caracterização, definição ou identificação 
do termo. Ressalta-se também que este termo aparece como ator apenas uma vez nos Processos Materiais o 

5. Para conferir a tabela completa do CROSF-15 consultar FEITOSA 2009, p. 160-161
6. The absence of the original creating copies of the original... How would you call this phenomenon? (Episode 26 - SECTION 9, 
REVIVED - STAND ALONE COMPLEX: tradução minha)
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que pode implicar que os usuários não vincularam o termo como responsável por ações de processos, mas sim 
como alvo ou aquilo que alguma ação material poderia ter resultado.

Em geral nos episódios, das palavras-chaves analisadas, Laughing Man foi a que esteve envolvida em 
menor porcentagem em processos materiais: 22,2% apenas do total de ocorrências. Dentro dessas ocorrências 
em Processos Materiais ele tem papel ativo (isto é, sendo participante ator) em 50% dos casos. As outras 
palavras chave que tiveram um número tão alto de participação ativa dentro dos Processos Materiais são: 
Ministry of Health, Serano Genomics, e Copycat(s). As palavras chaves Ministry of Health e Serano Genomics, 
estão de certa forma bem relacionados com a causa do surgimento do personagem/fenômeno Laughing Man 
em primeiro lugar. Ministry of Health foi o responsável pela desaprovação da eficiente Murai Vaccine em 
relação ao tratamento da Cyberbrain sclerosis e aprovação das ineficientes micromachines. Serano Genomics foi 
a corporação que lucrou com essa decisão tendo suas linhas de micromachines aprovadas para tal tarefa. Os 
Copycats são imitadores, sendo coerente que o número de participação ativa seja parecida como o personagem 
Laughing Man. A palavra chave Copycats, também teve outro dado em comum com a palavra chave Laughing 
Man; ela ocorreu em mais Processos Relacionais que Materiais. 

Outras palavras-chaves que também tiveram uma participação ativa alta em Processos Materiais em 
relação as demais foram Sclerosis com 40% e Nanao com 37,5%. A Cyberbrain Sclerosis também é uma das 
causas responsáveis pelo surgimento de Laughing Man, pois ele possuía esta moléstia e a verdade que ele 
queria revelar ao público era a ineficiência das micromachines em comparação a Murai Vaccine no tratamento 
desta. Nanao foi um personagem que inicialmente se acreditou ser o Laughing Man, mas ficou demonstrado 
ser provavelmente apenas mais um copycat do mesmo. Vemos aqui que os termos chaves que estão mais 
relacionados com o Laughing Man, no que diz respeito as causas que motivaram sua intervenção na trama 
e no que diz respeito aos que simpatizaram com sua ideologia, são os que apresentam maior ocorrência de 
participação ativa nos Processos Materiais. Porém, ainda assim, em nenhum caso esta participação foi maior 
que 50% das ocorrências. 

Os personagens que foram interpelados pelo Laughing Man: Ernest Serano, General Daidoh e Imakurusu, 
assim como Yakushima, que mantinha estreitas relações com os primeiros e a Section 9, que também se envolveu 
com Laughing Man nas investigações e se aliou a sua causa, sempre foram muito mais passivos que ativos nos 
Processos Materiais em que se envolveram, variando entre 72,7% no caso da Section 9, chegando até 83% no 
caso de Imakurusu. Era de se esperar que tais elementos-chave fossem representados com uma participação ativa 
maior, principalmente a Section 9, responsável por desvendar os enigmas da trama. Nos casos de Imakurusu, 
Yakushima, Ernest Serano e Section 9, do número total de ocorrências, o número total de Processos Materiais 
giraram em torno de 50% do total e os Relacionais em torno de 30%. General Daidoh foi o personagem com 
maior porcentagem de Processos Materiais nas ocorrências, 72,7% sendo ativo em apenas 25% deles. Além 
disso, ele foi, de todos os termos analisados, o único que não se envolveu em Processos Relacionais. O alto 
número de Processos Materiais deste personagem provavelmente se deve a ele ser o único personagem que se 
envolveu com os copycats. No entanto chama a atenção o fato da não ocorrência em Processos Relacionais, 
pois poderia ser previsível na trama para um personagem que sofreu uma ameaça de morte do Laughing Man 
transmitida ao vivo pela TV e foi alvo de várias tentativas de homicídio, a aplicação de vínculos, atributos e 
características que pudessem justificar tais acontecimentos. Como não foi expressa uma conceituação definida 
deste personagem através dos Processos Relacionais pode se supor que os atos dos copycats em relação a ele se 
basearam na interpretação dos mesmos da participação dele nos Processos Materiais ou devido basicamente à 
identificação deles em relação ao seu principal antagonista.

Os termos chave de maior passividade nos Processos Materiais foram Ghost (100%), Micromachines 
(92,3%), e Cyberbrain (83,3%). Mesmo intuitivamente entendendo que cyberbrain provavelmente desenvolve 
várias funções e portanto, potencialmente podendo ser ativo em vários tipos processos, inclusive para hackear 
outros cyberbrains, esta não é a forma como ele é representado nestes episódios, além disso, as ocorrências em 
que cyberbrain tem participação ativa são as que ele coocorre ou está relacionado com as moléstias: Sclerosis e 
Closed Shell Sindrome. Micromachines também intuitivamente associamos a algo que deveria ser tratado mais 
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ativamente nos Processos Materiais. Ghost é representado sempre passivo nos Processos Materiais, um resultado 
esperado, porém, ele foi retratado como Dizente em Processos Verbais, fato que, devido às características desta 
palavra chave, poderia causar ações materiais.

Hipóteses de conceituação
Se traduzirmos Stand Alone Complex, teríamos algo como Complexo autossuficiente ou complexo 

autônomo. Segundo o Merrian Webster dictionary, o adjetivo “Standalone” é definido como : “auto-suficiente, 
especialmente: operacional ou capaz de operar independentemente de um sistema de computador <um 
processador de palavras autossuficiente>”7 . Como vimos, Standalone parece um termo usado para programas 
ou máquinas capazes de operar independentemente. Carl Jung definiu complexo autônomo (autonomous 
complex) (1991: p. 123) como: 

Todas aquelas formações psíquicas que, no começo, se desenvolvem de forma inteiramente 
inconsciente e que só a partir do momento em que atingem um valor limiar estão aptas a penetrar 
na consciência. A associação que elas então estabelecem com a consciência não tem a importância 
de uma assimilação mas, antes, de uma percepção; quer dizer, o complexo autônomo, embora 
certamente percebido, não pode ser submetido a controle consciente, seja na forma de inibição ou 
de reprodução voluntária. A autonomia do complexo revela-se no fato de aparecer ou desaparecer 
quando e sempre que se harmoniza com a sua própria tendência intrínseca; ele é independente 
da opção da consciência. 

Ana Cristina Abdo Curi ainda atesta que:

No caso do complexo autônomo a consciência encontra-se passiva e por isso a sensação de 
estranheza quando estamos sobre o seu efeito e podemos sentir que não somos nós atuando 
naquele momento. Em alguns processos criativos essa sensação aparece em primeiro plano. Em 
relatos de psicografia isso é muito presente e o médium sente “um outro” que está presente e 
atuando naquele momento, tanto que o termo que relaciona-se ao fenômeno mediúnico é “dar 
passividade”. (...) (CURI, Acesso em: 27 ago 2012)

Estaria Stand Alone Complex, fazendo alguma alusão ao Complexo Autônomo? A análise de transitividade 
dos termos vistos parecem seguir a tendência apontada por essas definições citadas acima. Em termos gerais 
vimos a grande porcentagem de participantes passivos nos processos materiais, e dentre os mais passivos vemos 
os termos ghost e cyberbrain, teoricamente os temos que seriam os responsáveis pelos processos cognitivos.

Nas palavras do personagem Laughing Man este complexo seria: “A ausência do original criando cópias 
do original”. O termo chave copycat apareceu apenas única vez nos episódios, justamente no título do episódio 
68. Na tradução para o inglês do japonês de todos os episódios privilegiou-se muito o termo mimics para 
descrever os imitadores, porém nos fóruns privilegiou-se quase exclusivamente o termo copycats para descrevê-
los. Se analisarmos os termos que coocorrem com copy cat no título deste episódio temos um subtítulo em 
absoluto (isto é, um termo sem transitividade, assim como todas as ocorrências do termo stand alone complex 
nos episódios) que pode dar bons indícios sobre a natureza deste fenômeno: A palavra Meme, uma unidade de 
transmissão cultural com as mesmas propriedades replicadoras do gene, de acordo com Richard Dawkins:

(...) os memes devem ser considerados como estruturas vivas, não apenas metafórica mas 
tecnicamente. Quando você planta um meme fértil em minha mente, você literalmente parasita 
meu cérebro, transformando-o num veículo para a propagação do meme, exatamente como um 
vírus pode parasitar o mecanismo genético de uma célula hospedeira. E isto não é apenas uma 
maneira de falar - o meme, por exemplo, para “crença numa vida após a morte” é, de fato, 
realizado fisicamente, milhões de vezes, como uma estrutura nos sistemas nervosos dos homens, 
individualmente, por todo o mundo”. (DAWKINS 1976, p.112-113)

A forma como o conceito de ideias replicantes se conecta a ideia de um complexo autônomo pode ser 
expressa nas palavras de Tony Crisp:

7. «self-contained; especially : operating or capable of operating independently of a computer system <a stand–alone word processor>» 
(http://www.merriam-webster.com/dictionary/stand-alone: tradução minha)
8. Episódio 6: The Cop Cat Dances - Meme
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Outra forma que o complexo autônomo pode se anunciar é assumir ou invadir a personalidade 
consciente. Pode ser uma visão idealista que possui a pessoa, uma missão como pregar ou melhorar 
a sorte de outras pessoas, ou algo que reorienta a vida da pessoa de uma forma que não é racional. 
Isso pode levar a feitos extraordinários, feitos na influência que possui a visão ou desejo - ou pode 
levar à loucura ou desilusão. A mudança aparente, porém, é que a pessoa que está sob a influência 
de impulsos, que não eram naturais, ou a pessoa que não era capaz de, antes da invasão. A vida 
de Joana D’Arc é um exemplo de ser levado a grandes obras que estavam além da pessoa antes da 
invasão. (CRISP, Acesso em: 27 ago 2012) 9

Podemos aqui imaginar um cenário em que os “imitadores” do Laughing Man sofreram de um complexo 
autônomo, que se originou, usando as palavras de Jung, como uma formação psíquica no momento que 
ele apareceu pela primeira vez na TV, ameaçando Anaster Serano pela “verdade”. Essa formação psíquica se 
desenvolveu de forma inteiramente inconsciente ficando apta a penetrar na consciência a partir do momento 
em que atinge um valor limiar, o que aconteceria 6 anos depois na nova aparição de Laughing Man quando 
publicamente ameaça de morte General Daidoh.

Ghost in the shell representa uma realidade em que os cérebros estão em constante conexão com a rede 
mundial, as informações podem ser transferidas de cérebro para cérebro e/ou baixadas diretamente da rede, a 
presença do ghost potencialmente pode ser a única diferença entre um ser humano e um androide e o cyberbrain 
é a interface que permite essa conexão entre o ghost e o mundo virtual, provavelmente Stand Alone Complex 
seria uma versão de complexo autônomo criada para uma realidade em que o mundo físico se mescla cada vez 
mais em o virtual e em que conceito de ser humano se mescla cada vez mais com o conceito de máquina.

Conclusões

Através da análise de transitividade nos elementos ideacionais em termos pontuais na trama de Ghost 
In The shell - Stand Alone Complex foi possível traçar uma panorama de como os estes principais elementos 
se engendram na conceituação de stand alone complex do ponto de vista ideacional. A análise dos processos 
materiais revelou indícios que podem conectar o conceito de Stand Alone Complex, à termos específicos do 
campo da psicologia como o Complexo Autônomo cunhado por Carl Jung e de outros que remetem a estudos 
culturais como a memética.

Reitera-se aqui a importância da análise de corpus para os estudos linguísticos, e a relevância da abordagem 
Sistêmico Funcional que demonstra que através análises estatísticas e probabilísticas da linguagem podem ser 
revelados dados muitos pertinentes não apenas em relação a estrutura da língua mas também em aspectos 
semânticos.	
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RESUMO Observa-se que, atualmente, a comunicação oral em inglês tem acontecido, majoritariamente, entre 
falantes não nativos do idioma. O inglês deixa de “pertencer” aos britânicos, norte-americanos ou 
outros povos que o tem como língua materna, passa a pertencer, ao mesmo tempo, a todos e a nin-
guém e recebe a confi guração de inglês como língua internacional (ILI). Os falantes de inglês como 
língua estrangeira transferem para este idioma características fonológicas de sua língua materna. O 
objetivo deste trabalho é identifi car o grau de ocorrência de epêntese em palavras terminadas em 
“ed” considerando o fator inteligibilidade no ato comunicativo. Foram analisadas quinze entrevistas 
gravadas com informantes brasileiros estudantes universitários com nível intermediário- avançado 
de profi ciência no inglês. As entrevistas fazem parte do subcorpus LINDSEI-BR, contribuição brasi-
leira para a formação de um corpus oral internacional com informantes de várias línguas maternas, 
o LINDSEI- Louvain International Database of Spoken English Interlanguage. A ocorrência de epêntese 
foi observada na fala espontânea e os resultados elucidam características brasileiras típicas na pro-
dução oral em inglês. 

 Palavras-chave: ILI, fonologia, pronúncia, inteligibilidade.

ABSTRACT Currently, English has been mostly used among non-native speakers. The language does not belong ex-
clusively to the British, American or other people who has it as � rst language, but to everyone who needs 
it to communicate, turning into an international language, the “English as an international language” 
(EIL). The speakers of English as a foreign language transfer phonological characteristics from their mo-
ther tongue. The objective of this paper is to identify the rate of occurrence of epenthesis in words en-
ding in “ed” considering the intelligibility at the communicative time. Fifteen interviews recorded from 
Brazilian students from upper intermediate English level were analyzed. The interviews are part of the 
LINDSEI-BR subcorpus - Louvain International Database of Spoken English Interlanguage. Epenthesis 
occurrence was observed in spontaneous speaking and the results elucidate the typical Brazilian pho-
nological characteristics in English oral production. 

 Keywords: EIL, phonology, pronunciation, intelligibility.

Introdução

Dentro do atual contexto histórico, econômico e social mundial, a Língua Inglesa fi gura como um bem 
precioso que garante ao seu possuidor enormes possibilidades de interação para os mais diversos fi ns, a sensação 
é de se poder alcançar “todo o mundo”. O Brasil compreende e compartilha esta sensação e as pessoas têm 
buscado, de maneira cada vez mais e mais crescente, a posse deste bem.

Brazilian students from upper intermediate English level were analyzed. The interviews are part of the 
LINDSEI-BR subcorpus - Louvain International Database of Spoken English Interlanguage. Epenthesis 
occurrence was observed in spontaneous speaking and the results elucidate the typical Brazilian pho-
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O inglês no Brasil: a perspectiva atual

No Brasil, a situação do inglês é a de “língua estrangeira”, de acordo com a classificação proposta por 
Jenkins (2000), que observa que o inglês é ensinado como tal quando o mesmo não exerce função interna 
dentro do país de origem do aprendiz. Sendo assim, o Brasil encontra-se no “círculo em expansão” da Língua 
Inglesa, segundo o modelo proposto pelo sociolinguista Kachru. Sob esta proposta, a configuração atual do 
inglês no mundo pode ser dividida em três círculos: o círculo interno, representado pelos países que têm o 
inglês como L1; o círculo externo, que compreende os países que tem o inglês como L2, ou seja, dentro dos 
quais o idioma exerce alguma função interna (Jenkins, 2000). No círculo em expansão encontram-se países 
nos quais o inglês “não é L1, L2 ou língua oficial” (Walker, 2010).

Especificamente para o caso brasileiro, a afirmação pontuada por Walker (2010), de que “o número de 
falantes de inglês no círculo em expansão está constantemente crescendo”, é absolutamente verificável, uma 
vez que a procura pelo aprendizado de inglês dentro do país tem aumentado consideravelmente. Trazendo esta 
afirmação para a realidade acadêmica atual, este implemento na procura pelo aprendizado do idioma se deve, 
também e particularmente, ao incentivo federal à formação universitária de estudantes brasileiros no exterior. 

Nos limites do território do Brasil e além destes, há comunicação em Língua Inglesa entre brasileiros e 
entre estes e falantes de outras L1 nos mais diversos contextos interacionais e a todo o momento, o que torna 
bastante oportuna a nomenclatura “Inglês como Língua Internacional” (ILI), proposta por Jenkins (2000). 
Como pontua Widdowson (1982) o inglês atualmente é uma língua internacional uma vez que “serve a uma 
gama de diferentes comunidades e seus propósitos institucionais e isto transcende limites culturais”. 

O ILI tem sido instrumento de comunicação para os brasileiros e, sob esta perspectiva, vale considerar a 
observação feita por Smith (1983, citado por JENKINS, 2000, p. 7) “o inglês pertence ao mundo... . É tão seu 
(não importa quem você seja) quanto é meu (não importa quem eu seja)”.

O ILI e o ensino de pronúncia

A palavra “internacional”, por definição, diz respeito a aquilo que vai para além do âmbito nacional, 
portanto, a classificação do “inglês como língua internacional” propõe um “não pertencer” e ao mesmo tempo 
um “pertencer a todos”. 

Esta maneira de ver a Língua Inglesa pretende deixar de privilegiar determinados sotaques, aqueles 
produzidos por falantes nativos das variedades britânica e americana do inglês e considerar todas as possíveis 
variedades do idioma como “resultantes de uma contribuição multicultural” (Seidlhofer, 2003). Contudo, o 
que se observa no Brasil é que a grande maioria dos professores de inglês tem como objetivo fazer com que 
os aprendizes demonstrem o mínimo de interferência do português brasileiro em sua produção oral na língua 
inglesa e que esta se aproxime, tanto quanto possível, da produção de um falante nativo do idioma. “Falar 
inglês bem é falar inglês sem sotaque brasileiro” é mais uma ideia entranhada na mente de ambos professor 
e aprendiz do idioma. Esta ideia vem de encontro à “visão agora aceita pela maioria dos linguistas de que a 
mudança e a variação linguística são processos naturais, não sintomas de degeneração e decadência” (Jenkins, 
2000).

Além disso, falantes nativos e aprendizes de L2, segundo Cook, diferem nos conhecimentos de seus 
respectivos primeiro e segundo idiomas, bem como em alguns de seus processos cognitivos. Assim, falantes de 
L2 devem ser considerados como tal e não como a aproximação de um falante nativo.

Objetivo geral

O objetivo geral deste trabalho é identificar peculiaridades fonológicas de brasileiros em seu desempenho 
oral na língua inglesa, considerando possíveis impactos dessas na inteligibilidade sob a perspectiva do ILI.

Objetivo específico 

O objetivo específico deste é apontar e analisar a ocorrência de epêntese vocálica antes do morfema “ed” 
a partir de gravações de entrevistas feitas com aprendizes brasileiros de inglês.
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Material e métodos

Foram utilizadas na pesquisa quinze entrevistas gravadas com informantes brasileiros aprendizes de 
inglês de nível intermediário-avançado de proficiência no idioma. As entrevistas fazem parte do subcorpus 
LINDSEI-BR, contribuição brasileira para a formação de um corpus oral internacional com informantes 
de várias línguas maternas, o LINDSEI- Louvain International Database of Spoken English Interlanguage. 
As análises foram feitas manualmente por três anotadores. Alguns recursos do Microsoft Office Excel foram 
utilizados na busca por uma melhor visualização e discussão dos resultados. Foi investigada a ocorrência 
de epêntese vocálica antes do morfema “ed” em palavras que denotem passado simples, presente e passado 
perfeito, voz passiva e adjetivos tomando como critério o inglês padrão. Todas as palavras que apresentaram 
“ed” final foram transcritas de acordo com a pronúncia esperada (inglês padrão) e da maneira como foi 
pronunciada pelos aprendizes para análises posteriores (Tabela 1). 

Tabela 1: Tabela utilizada para coleta de dados para análises posteriores

Resultados e discussão

Os resultados obtidos evidenciam uma clara influência do português brasileiro na pronúncia dos morfemas 
em questão, com ligeira predominância nos casos em que estes são precedidos por fonemas vozeados. Tal 
influência se deve em grande parte ao padrão silábico predominante na língua portuguesa e corrobora o que 
Jenkins (2000, p. 37) pontua a respeito da questão. Segundo afirma, falantes das línguas com padrão silábico 
CV tendem a selecionar a elisão ou a adição de sons como uma forma de simplificação da configuração silábica 
diversa encontrada na L2. Assim, acabam por inserir na sua fala fonemas como [I], [ ] e, sobretudo, [e] antes 
da partícula “ed” por melhor se adequarem às capacidades articulatórias que possuem. 

Ademais, deve-se também levar em conta que nem sempre há uma consciência por parte dos aprendizes 
de inglês quanto aos modos e locais exatos de articulação dos fonemas presentes nos ambientes fonéticos 
analisados, o que muitas vezes constitui uma barreira aos aprendizes. Há ainda o fato de o sistema fonético da 
língua inglesa conter sons não existentes na língua portuguesa.

Para Jenkins (2000, p. 33), a complexidade que o domínio de um som na L2 inserir na sua fala fonemas 
como [I], [ ] e, sobretudo, [e] antes da partícula ED por melhor se adequarem às capacidades articulatórias 
que possuem envolve não só aspectos fisiológicos e fonológicos, mas também a percepção de que sons que em 
uma determinada língua figuram apenas como alofones podem, em outra, consistirem em fonemas distintos. 
Dessa forma, é importante que aprendizes brasileiros da língua inglesa estejam atentos ao inventário fonético 
da mesma e assim sejam capazes de fazer distinção entre [t], [d] e [d] enquanto três possíveis realizações da 
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pronúncia do ED variantes conforme os contextos fonéticos em que ocorrem, tendo em mente que possíveis 
desvios podem ou não incorrer em ininteligibilidade na comunicação com seus interlocutores.

No total, foram registradas 406 palavras terminadas em “ed”, destas, 84 apresentaram epêntese vocálica 
antes do morfema, o que representa um percentual de 20,69% (Gráfi co 1). Se levarmos em conta que os 
informantes cujas transcrições foram usadas neste corpus são falantes com níveis de profi ciência intermediário- 
avançado, podemos constatar que o percentual de casos de epêntese, embora relativamente baixo, remete à 
referida complexidade que Jenkins menciona no tocante ao domínio ou à consciência dos alofones por meio 
dos quais a pronúncia da partícula “ed” pode se dar. 

Gráfi co 1: Ocorrência de epêntese vocálica antes do morfema “ed”

Considerando apenas os casos de epêntese vocálica encontrados, 58,33% destes foram verifi cados 
em palavras que tem um som vozeado precedendo o morfema “ed”. Os 41,67% restantes ocorreram após 
sons desvozeados (Gráfi co 2). Este relativo equilíbrio entre epênteses que ocorrem após fonemas vozeados e 
desvozeados demonstra certa incapacidade ou desconhecimento dos informantes para fazer a distinção entre 
ambas as situações no ato da enunciação e reforça a tese de Jenkins (2000, p. 123) de que os contextos 
comunicativos de ILI são largamente infl uenciados pela transferência das características da língua materna 
para a língua alvo. 

Gráfi co 2: Ocorrência de epêntese vocálica no caso de ocorrência dos sons 
vozeado e desvozeado antes do morfema “ed”

Sabe-se que, com exceção dos verbos cuja forma no presente é terminada em “t” ou “d”, a pronúncia 
das referidas terminações, de acordo com o inglês padrão, acontece do modo a elidir a vogal existente entre 
o “ed” e a consoante (ou vogal) que o antecede. Assim, se o fonema anteposto à terminação for vozeado, 
a sua pronúncia também será vozeada, como demonstrado pelos pares “love/loved”, cujas transcrições são 
respectivamente [l v]/[l vd]. Da mesma forma, fonemas desvozeados antepostos ao morfema o tornam 
também desvozeados, como em “pass/passed”, por sua vez, [phæs]/[ phæst]. Os casos de epêntese constatados 
nesta análise ocorreram em ambos os casos e, aparentemente, de forma indistinta. Nestes, o fenômeno se deu 
predominantemente por meio da inserção do fonema [e] antes da terminação das palavras, embora também 
tenham sido registrados episódios com a inserção de [I] e de [ ] nesta posição. Apesar de não fazer parte do 
foco desta análise, houve também alguns casos de epentetização com o fonema [I] após as terminações “ed”, 
o que confi gura mais um indício da infl uência do sistema fonético e do padrão silábico da língua portuguesa 
na pronúncia do morfema.   
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Cabe ainda ressaltar que os casos nos quais as palavras constantes da análise terminam em “t” ou “d”, 
quando no presente, e cuja pronúncia do morfema indicativo do tempo passado é foneticamente representada 
por [Id], foram em, sua grande maioria, pronunciadas segundo se espera, ou seja, em acordo com o inglês 
padrão. Isto nos indica que certos componentes fonéticos são de mais fácil assimilação e demonstram que, 
neste caso, o morfema analisado não constitui entrave à inteligibilidade, ainda que em contextos comunicativos 
exclusivamente de interlíngua.

Considerações finais

As análises foram feitas a partir de um corpus de informantes de nível intermediário-avançado de proficiência 
no inglês, o que levou a um resultado percentual relativamente baixo de interferência do português brasileiro 
na produção oral na língua alvo. Seria oportuno proceder tal estudo tomando como informantes estudantes 
com outros níveis de proficiência e em seguida contrapor os resultados para verificar a influência do tempo de 
exposição à língua sobre a produção sob o ponto de vista fonológico.

Outro aspecto a ser considerado é a falta de instrução formal em relação à pronúncia no momento das 
aulas de inglês. A maioria dos estudantes do idioma não é orientada de modo a perceber, identificar e articular 
os fonemas da língua alvo e percebe muitos dos sons como sendo alofones e não como fonemas distintos. No 
caso do ensino particular de inglês, apenas pequena parte da carga horária é dedicada ao estudo da pronúncia 
da Língua Inglesa, sob o argumento de que “a pronúncia o aluno assimila sozinho, somente por ouvir”. 

Finalmente, os desvios observados em relação ao inglês padrão na pronúncia do morfema não foi um 
entrave à inteligibilidade. É oportuno considerar, nesta pesquisa, que a comunicação na Língua Inglesa se deu 
entre duas pessoas de nacionalidade brasileira. Seria interessante confrontar este e outros estudos acerca da 
inteligibilidade mútua em contextos comunicativos que tenha como interlocutores um brasileiro e um falante 
nativo de inglês.

Referências

JENKINS, Jennifer. The Phonology of English as an International Language. Oxford: Oxford University Press, 
2000. 

LIEFF, C. D.; POW, E. M.; NUNES, Z. A. Descobrindo a pronúncia do inglês. 1. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2010. 163 p.

SEILDHOFER, B. A Concept of International English and Related Issues: From ‘Real English’ to ‘Realistic 
English’. Language Policy Division. Strasbourg: Council of Europe, 2003, 28 p. 

SMITH, L. E. (ed.). Readings in English as an International Language, 1983. In: JENKINS, Jennifer. The 
Phonology of English as an International Language. Oxford: Oxford University Press, 2000, p. 7.

UNIVERSITÉ CATHOLIQUE DE LOUVAIN. Centre for English Corpus Linguistics. 
Disponível em: <http://www.uclouvain.be/en-cecl-lindsei.html>. Acesso em: 12 mar. 2012. 

WALKER, Robinson. Teaching the Pronunciation of English as a Lingua Franca. Oxford: Oxford University 
Press, 2010. 224 p.

WIDDOWSON, H. G. What do we mean by “International Language”.



– 1201 –

O discurso da sustentabilidade e o Brasil: 
um estudo baseado na linguística de corpus com foco 

na mídia digital

ORFANÒ, Bárbara Malveira (DELAC/UFSJ)
bmalveira@yahoo.com.br

OLIVEIRA, Marilia de Carvalho Caetano (DELAC/UFSJ) 
mariliacarvalho@ufsj.edu.br

RESUMO Estudos baseados na Linguística de Corpus com ênfase em diversas mídias têm chamado atenção 
de vários pesquisadores. A opção por esses textos deve-se pela facilidade de contato, considerando 
que a “evolução tecnológica facilita o acesso aos meios de mídia tanto na produção, como na recep-
ção de forma muito mais democratizada”. (Silvestre, 2001, p.58). Nos textos midiáticos, percebe-se 
como tema recorrente a sustentabilidade. Falar em sustentabilidade signifi ca “encontrar uma fór-
mula que garanta a prosperidade e a qualidade de vida da humanidade ao mesmo tempo que pre-
serve os recursos naturais do planeta”. (Veja, 2010, p.12). Alguns autores têm se preocupado com o 
estudo do discurso midiático. Fairclough (2000), por exemplo, olha para o poder dos meios de comu-
nicação no âmbito da Análise Crítica do Discurso, defendendo que esta abordagem está particular-
mente preocupada com a mudança social, pois esta afeta o discurso e a forma como ele infl uencia as 
relações sociais de poder e dominação. A relação entre mídia e discurso pode viabilizar a construção 
de diferentes identidades. Segundo Hall (1999, p.12-13), o sujeito pós-moderno é “conceptualizado 
como não tendo uma identidade fi xa, essencial ou permanente. […] assume identidades diferentes 
em diferentes momentos, identidades que não são unifi cadas ao redor de um ‘eu’ coerente”. Neste 
trabalho, objetiva-se verifi car qual(is) identidade(s) brasileira(s) é (são) construída(s) por meio do 
discurso da sustentabilidade. Para tanto, selecionaram-se como corpora textos de jornais tradicio-
nais e de grande circulação na região Sudeste do Brasil (2010-2012): Jornal Estado de Minas, O Globo, 
Folha de São Paulo e o Jornal Gazeta e, para representar a mídia internacional (de língua inglesa), 
o Jornal New York Times. Esses corpora serão analisados utilizando-se as ferramentas do software 
Wordsmith Tools (versão 5), priorizando a análise das palavras mais frequentes, colocações prevalen-
tes associados a “Brasil” e “sustentabilidade” e linhas de concordância.

 Palavras-chave: linguística de corpus, análise crítica do discurso, mídia digital, sustentabilidade.

ABSTRACT Corpus-based studies on media discourse have drawn the attention of many researchers. The choice 
for these texts is due to their interactive nature considering that the “technological evolution facilitates 
access to media both in production and reception in a more democratized way.” (Silvestre , 2001, p.58). 
Sustainability is a recurrent theme in media texts. Speaking sustainability means “ fi nd a formula that 
ensures prosperity and quality of mankind life while preserving natural resources of the planet .” (Veja, 
2010, p.12 ). Some authors have been concerned with media studies. Fairclough (2000 ), for example, 
looks at the power of media in the framework of Critical Discourse Analysis, arguing that this approach 
is particularly concerned with social change, as this aff ects the discourse and how it infl uences rela-
tionships like social power and domination . Relationship between the media and discourse can enable 
the construction of diff erent identities. According to Hall (1999 , p.12- 13 ) , the postmodern subject is “ 
conceptualized as not having a fi xed identity, essential or permanent. [ ... ] Assumes diff erent identities 
at diff erent times. This paper aims at verifying which and how Brazilian identities are built through the 
discourse of sustainability. Therefore , we selected texts from traditional newspapers of signifi cant circu-
lation in the south eastern region of Brazil (2010-2012): Estado de Minas, O Globo, Folha de São Paulo 
and Jornal Gazeta, and to represent the international media (English speaking), the New York Times 
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newspaper. These corpora will be analyzed using the Wordsmith Tools software (version 5), prioritizing 
frequency words, concordance lines and collocations prevalent associated with “Brazil“ and “sustaina-
bility“.

 Keywords : corpus linguistics, critical discourse analysis, digital media, sustainability .

Introdução

O presente trabalho pretende, sob o viés da Linguística de Corpus e com base em alguns conceitos 
da Análise Crítica do Discurso, analisar como a mídia digital, especifi camente os textos veiculados pelos 
portais de cinco grandes jornais online, realiza o processo de construção da identidade brasileira por meio 
de manifestações discursivas pautadas sobre o tema da sustentabilidade, tema bastante presente na sociedade 
hodierna. 

Entende-se, assim, que os textos de mídia digital podem ser interessantes objetos de análise, cujos aspectos 
constitutivos, inerentes ao gênero em questão, podem ser verifi cados através das ferramentas da Linguística 
de Corpus. Assim, algumas questões podem ser suscitadas: qual(is) identidade(s) é (são) construída(s) para 
o Brasil pela mídia brasileira e pela mídia internacional? Em que dimensões a sustentabilidade se manifesta 
nesses discursos?

Ressalta-se, aqui, o papel da Linguística de Corpus como importante apoio metodológico, o qual foi 
aliado a uma abordagem discursiva dos textos, por entender que a junção dessas propostas poderá fornecer 
importantes indícios sobre o processo de composição e signifi cação desses textos.

Dessa forma, antes de explicitar os resultados das análises realizadas, serão apresentados os pressupostos 
teórico-metodológicos que nortearam a pesquisa.

A Linguística de Corpus (LC)

Essa vertente dos estudos linguísticos considera como ponto central a “existência de uma coletânea de 
dados linguísticos naturais, legíveis por computador”. (BERBER SARDINHA, 2004, p.16). Porém o autor 
adverte para o fato de que nem todo conjunto de dados pode ser considerado um corpus. Dessa forma, propõe 
que um conceito mais completo de corpus diz respeito 

a um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da língua, ou a 
ambos) sistematizados segundo determinados critérios, sufi cientemente extensos em amplitude 
e profundidade, de maneira que sejam representativos da totalidade do uso linguístico ou de 
algum de seus âmbitos, dispostos de tal modo que possam ser processados por computador, com 
a fi nalidade de propiciar resultados vários e úteis para a descrição e análise. (IBIDEM, p.18). 

Sendo assim, para a formação de um corpus, alguns pré-requisitos precisam ser levados em conta, tais 
como a origem, a autenticidade, o conteúdo e a representatividade dos dados. Isso quer dizer que o corpus deve 
ser composto por textos autênticos, em linguagem natural, que foram produzidos por falantes nativos. Além 
disso, seu conteúdo precisa ser escolhido com critério, de modo que ele corresponda às características a serem 
analisadas pelo pesquisador e, por fi m, o corpus deve ser um conjunto representativo, por isso ele deve ser o 
maior possível. 

De acordo com o autor supracitado, “a nomenclatura empregada na Linguística de Corpus para defi nir 
o conteúdo e o propósito dos corpora é muito extensa” (IBIDEM, p. 20) e seus tipos principais podem ser 
agrupados de acordo com alguns critérios, a saber: modo (falado ou escrito), tempo (sincrônico, diacrônico, 
contemporâneo ou histórico), seleção (de amostragem, monitor, dinâmico, estático ou equilibrado), conteúdo 
(especializado, regional ou multilíngue), autoria (de aprendiz ou de língua nativa), disposição interna (paralelo 
ou alinhado) e fi nalidade (de estudo, de referência ou de treinamento).

Independente do tipo de corpus a ser verifi cado, deve-se levar em conta que ele é representativo da linguagem, 
de um idioma ou de uma variedade dele, e a característica mais facilmente associada à representatividade 

newspaper. These corpora will be analyzed using the Wordsmith Tools software (version 5), prioritizing 
frequency words, concordance lines and collocations prevalent associated with “Brazil“ and “sustaina-
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do corpus é sua extensão. Segundo Berber Sardinha (2004, p. 24-25), a extensão do corpus comporta três 
dimensões: o número de palavras, o número de textos e o número de gêneros, registros ou tipos textuais. 
Deve-se levar em conta que quanto maiores forem esses números, maiores serão as chances de que eles sejam 
representativos dos fenômenos ou processos que se pretende pesquisar. 

Com relação à definição de critérios mínimos de extensão para que um corpus seja representativo, Berber 
Sardinha (2004) apresenta três abordagens: a impressionística, a histórica e a estatística. Segundo o autor, a 
impressionística “baseia-se em constatações derivadas da prática da criação e da exploração de corpora, em geral, 
feita por autoridades da área” (p. 25); a histórica “fundamenta-se na monitoração dos corpora efetivamente 
usados pela comunidade” (p. 26); já a abordagem estatística, como o próprio nome indica, “fundamenta-se na 
aplicação de teorias estatísticas” (p. 27). 

Além da extensão, outro critério importante na composição de um corpus é a adequação. Isso porque o 
corpus tem seus limites e pode ser que, mesmo sendo representativo de uma língua ou de uma variedade desta, 
ele não seja adequado à verificação de determinadas características linguísticas. Portanto, para que os corpora 
atendam ao quesito adequação, deve-se coadunar os mesmos aos objetivos da pesquisa. 

Assim posto, assume-se que a LC possui instrumentos adequados à análise que aqui se pretende, justamente 
por essa vertente trabalhar dentro de um quadro conceitual formado por uma abordagem empirista e por uma 
visão da linguagem como sistema probabilístico (BERBER SARDINHA, 2004). 

No caso deste trabalho, para a análise do corpus, foi utilizada a ferramenta computacional WordSmith Tools, 
considerada “ainda hoje, depois de muitas versões, o mais completo e versátil conjunto de ferramentas para 
Linguística de Corpus”. (BERBER SARDINHA, 2004, p. 16). O uso de tal programa possibilitou a criação 
de listas de palavras, a análise das linhas de concordância e a visualização dos colocados. Das listas de palavras 
que o programa gerou, utilizou-se aquela classificada por ordem de frequência das palavras, considerando que 
a palavra mais frequente encabeçava a lista. A concordância, por sua vez, 

é uma listagem das ocorrências de um item específico, dispostas de tal modo que a palavra de 
busca (aquela que se tem interesse em investigar) aparece centralizada na página (ou tela do 
computador). A palavra de busca é acompanhada do seu cotexto original, isto é, das palavras que 
ocorreram junto com ela no corpus. (IBIDEM, p. 187).

 
Além disso, foram produzidas listas de colocados das palavras mais frequentes, num horizonte de cinco 

palavras à esquerda e cinco à direita, juntamente com suas respectivas frequências de ocorrência.

Ressalta-se, aqui, o papel da LC como importante apoio metodológico, o qual foi aliado a uma abordagem 
discursiva dos textos, justamente por entender que a junção dessas duas propostas poderia fornecer importantes 
indícios sobre o processo de composição e significação desses textos.

Discurso, mídia e identidade 

A análise do presente trabalho é consonante com as ideias defendidas por Fairclough (2000). O autor 
analisa o poder dos meios de comunicação no âmbito da Análise Crítica do Discurso, defendendo que tal 
abordagem está particularmente preocupada com a mudança social, pois esta afeta o discurso e a forma como 
ele afeta as relações sociais de poder e dominação (IBIDEM, p. 159). Em outra publicação, o autor defende 
ainda que a mídia é um dos cinco principais grupos de agentes produtores de discursos (FAIRCLOUGH, 
2006). 

Outro aspecto relevante é a relação entre mídia e discurso no que diz respeito à construção da identidade 
do sujeito. A definição de identidade mais apropriada, tendo em vista os objetivos do presente trabalho, é a 
que contempla o sujeito pós-moderno, que é “conceptualizado como não tendo uma identidade fixa, essencial 
ou permanente. [...] É definida historicamente, e não biologicamente. [...] assume identidades diferentes em 
diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um ‘eu’ coerente”. (HALL, 1999, p.12-
13). 
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A discussão proposta na análise dos dados remete às identidades que foram construídas nos diferentes 
jornais examinados, partindo do pressuposto de que tanto os agentes como os receptores possuem identidades 
definidas historicamente. 

A análise do discurso da sustentabilidade

O sentido moderno do termo ‘sustentabilidade’ foi claramente definido pela Comissão Mundial sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, da Organização das Nações Unidas, em 1987.

Falar em sustentabilidade significa “encontrar uma fórmula que garanta a prosperidade e a qualidade de 
vida da humanidade ao mesmo tempo que preserve os recursos naturais do planeta”. (ESPECIAL VEJA, 2010, 
p. 12). Esse assunto hoje é um dos mais recorrentes, principalmente porque sugere que a menção ao meio 
ambiente não mais seja realizada de forma isolada.  

Sendo assim, discutir esse conceito deixa de ser apenas um ‘modismo’, para tornar-se algo imprescindível 
à própria sobrevivência das nações, o que deve ser pensado ao lado das ações que visam ao progresso. Na 
verdade, o conceito de sustentabilidade não surgiu para se opor a desenvolvimento; pelo contrário, “trata-se 
de encontrar uma forma de desenvolvimento que atenda às necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade das próximas gerações de suprir as próprias necessidades”. (HARLEM apud Veja, 2010, p. 20). 

Por essa razão, a linha mestra do desenvolvimento sustentável é a teoria dos 3P’s (People, Planet e Profit- 
pessoas, planeta e lucro), ou “Triple Bottom Line”, em que se sugere que os resultados das empresas devam ser 
medidos em termos sociais, ambientais e econômicos, ou seja, a sustentabilidade deve atingir todos esses 
níveis. Esse tipo de modelo deveria se basear na “meta de bem-estar humano e reconhecer a importância da 
sustentabilidade ecológica, da justiça social e da eficiência econômica real.” (VEJA, 2010, p. 81).   

Conforme verificado, o tema sustentabilidade é pauta de importantes discussões e, portanto, é apropriada 
a tentativa de analisar a construção desse tipo de discurso na sociedade moderna.

Métodos de coleta e análise dos dados

O corpus desta pesquisa é constituído por cinco corpora, extraídos dos cinco jornais de grande circulação 
na Região Sudeste e um corpus representando a mídia internacional, em circulação no ano de 2012. A saber: 
Estado de Minas, O Globo, Folha de São Paulo, Jornal Gazeta e New York Times. 

Para o cumprimento dos objetivos aqui propostos, utilizou-se, inicialmente, o programa de busca dos 
portais dos Jornais Estado de Minas (EM), O Globo, Folha de São Paulo (FSP), Jornal Gazeta e do Jornal New 
York Times (NYT), digitando-se “Brasil e sustentabilidade”. Os textos obtidos foram selecionados e convertidos 
do formato DOC para TXT. Posteriormente, foi realizada a análise dos dados utilizando as ferramentas 
do Software Wordsmith Tools (versão 5), focando-se as palavras mais frequentes, os colocados e as linhas de 
concordância.

Portanto, o corpus em questão é autêntico e seu conteúdo foi escolhido criteriosamente, podendo ser 
considerado adequado e representativo de uma variedade linguística. Dessa forma, segundo Berber Sardinha 
(2004, p. 20-21), ele pode ser classificado como:

• Escrito, já que ele é composto por textos escritos não impressos;

• Contemporâneo, por representar o período de tempo corrente;

• De amostragem, por ser composto por porções de textos e planejado para ser uma amostra finita da 
linguagem como um todo;

• Regional ou dialetal, já que os textos são provenientes de um ou mais variedades sociolinguísticas;

• De língua nativa, os autores são falantes nativos;
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• De estudo, já que ele é o corpus que se pretende descrever.

Já a opção por analisar textos de mídia digital deveu-se, em primeiro lugar, pela facilidade de contato com 
os mesmos, considerando que a “evolução tecnológica facilita o acesso aos meios de mídia tanto na produção, 
como na recepção de forma muito mais democratizada”. (SILVESTRE, 2001, p.58). 

Além disso, ratifica-se o fator “unificante” que tais textos assumem na sociedade moderna. Segundo o 
mesmo autor, 

apesar de todos os seus defeitos, a mídia de massa tem constituído uma força decisiva dentro das 
sociedades, onde predominam governos democráticos ou autoritários. A mídia digital serviu não 
só como provedora de informações, mas também como uma espécie de fator de união nacional 
que liga as pessoas segundo interesses compartilhados. (IBIDEM, p.61).

Verifica-se, portanto, o papel relevante da mídia digital, mesmo considerando que essa modalidade possa 
gerar alguns problemas, tais como a facilidade de inserção, nesse ramo, de pessoas que não estão aptas a 
realizarem tal tarefa.

Entende-se, assim, que os textos de mídia digital podem ser interessantes objetos de análise. Por isso, tais 
textos foram selecionados e submetidos ao escrutínio da ferramenta computacional WordSmith Tools, a fim de 
que fossem criadas e analisadas as listas de palavras, as linhas de concordância e as listas de colocados. 

Análise dos resultados

A tabela abaixo resume o número de textos e palavras encontrados em cada jornal pesquisado:

Jornal Nº de textos Nº de palavras 

New York Times 52 39.000 

Folha de São Paulo 60 38.000 

Gazeta Online 55 36.000 

Jornal O Globo 105 60.000 

Estado de Minas 95 37.000 

Quadro 1: resumo do número de textos e palavras encontrados nos jornais

Tendo em vista a diferença no número de palavras em cada corpus, os dados foram normalizados por 
100.000 palavras. 

Como primeira amostra de resultados gerados pelo programa WordSmith Tools, apresenta-se uma lista das 
20 palavras lexicais mais recorrentes nos textos dos cinco jornais pesquisados:

NYT EM O GLOBO FSP GAZETA ONLINE
United Nations-416 Rio-423 Brasil-469 Sustentabilidade-273 Sustentabilidade-298

Global-266 Brasil-396 Rio-354 Anos-218 Brasil-292

Countries-250 Sustentabilidade-422 Sustentabilidade-306 Governo-208 Rio-223

Species-250 Desenvolvimento-357 Anos-242 Brasil-184 Anos-217

World-250 Sustentavel-295 Pais-236 Pais-168 Vitória-217

Brazil-233 Meio Ambiente-236 Ano-222 Rio-158 Desenvolvimento-187

Road-208 Paises-226 Energia-193 Desenvolvimento-155 Estado-171

Biodiversity-200 Minas-204 Pais-172 Ano-142 Evento-91

People-200 Mundo-185 Desenvolvimento-165 Cidade-139 Sustentável-158

Percent-191 Anos-181 Mundo-150 Mundo-134 Área-157

Chile-183 Energia-178 Presidente-138 Pessoas-131 Dia-157

Years-183 Pais-165 Empresas-135 Hoje-116 Feira-155

Government-175 Ambiental-162 Sustentavel-135 Sustentavel-113 Meio Ambiente-153
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Sustainable-175 Empresas-162 Governo-128 Educacao-110 Pessoas-153

Sustainability-166 Conferencia-152 Meio Ambiente-126 Empresas-107 Atualizado-152

Forest-150 Estado-149 Hoje-117 Economia-105 Ano-150

Change-141 Consumo-147 Mil-116 Energia-105 Moda-150

Climate-141 Governo-141 Milhoes-116 Novo-105 Projetos-150

Dam-141 Nacoes-140 Projeto-116 Meio Ambiente-102 Tecnologia-139

Economic-141 Economia-139 Cidade-115 Sao Paulo-100 Cidade-133

Quadro 2: palavras mais recorrentes em cada jornal

A partir disso, centrou-se a análise nas ocorrências das palavras de busca “Brasil” e “Sustentabilidade”, 
que foram foco da pesquisa. 

A interpretação dos dados revela que, no Jornal NYT, as palavras mais recorrentes foram “United Nations”, 
“global”, “countries”, “species” e “world” e não as palavras de busca. “Brazil” foi a sexta palavra mais mencionada 
e “sustentabilidade” foi a décima quinta. Nesse jornal fica clara a relação da sustentabilidade com a questão 
ambiental e com a área econômica.

Com relação aos jornais nacionais da região Sudeste, houve maior recorrência das palavras “Brasil” e 
“sustentabilidade”. Os jornais também enfatizaram a palavra “Rio” (o Estado de Minas foi o que deu maior 
ênfase), considerando principalmente os eventos que ocorreram durante a Conferência Rio+20. Nos jornais 
EM, O GLOBO e FSP, as ocorrências de sustentabilidade foram aliadas, em sua maioria, à questão ambiental, 
ao desenvolvimento sustentável, à questão da energia e a relação desses aspectos com a questão econômica, o 
que pode significar que o governo e as empresas devem assumir papel relevante na proposição de investimentos 
nessas áreas.

O Jornal FSP ainda menciona um outro, e não menos importante, aspecto: a educação, vista como o 
meio pelo qual as pessoas podem conhecer o ambiente que as cerca e, dessa forma, preservá-lo.

Por sua vez, a análise dos colocados de “Brasil” e “sustentabilidade” forneceu os seguintes resultados, os 
quais serão apresentados separadamente em cada jornal: 

Palavras Esquerda Direita

Brasil

nações
países

partido verde
fronteira

China
floresta

India
vítimas

Sustentabilidade

fiscal
países
design

caminho

índice
presidente

Quadro 3: Análise dos colocados – Jornal NYT

Os colocados de “Brasil” fazem referência às nações que assumiriam importância com relação à 
sustentabilidade (“China”, “India”), sugerindo uma globalização do tema. Aqui também recebe relevo a 
questão política (“partido verde”). Os colocados de “sustentabilidade” incluem outras dimensões e aplicações 
do termo (“índice”, “fiscal” e “design”). 

Palavras Esquerda Direita 

Brasil 
banco

mundo
ambiental

desenvolvimento

sustentável 
sutentabilidade 

Minas 

Sustentabilidade 
tema 
evento 
Rio 

qualidade 
desenvolvimento 

Quadro 4: Análise dos colocados – Jornal EM
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No jornal Estado de Minas, os colocados de “Brasil” revelaram ênfase na questão ambiental e econômica 
ao passo que os colocados de “sustentabilidade” focaram os eventos sobre o tema, dando relevo à Conferência 
Rio +20.

Palavras Esquerda Direita 

Brasil

 países 
Rio
sustentabilidade
maior

paradoxo

Sustentabilidade 

social
brasileiro
prêmio 
relatorio 

Brasil 
Rio 
empresas 
negócio 
ambiental 
públicas 

Quadro 5: Análise dos colocados – Jornal O Globo

No Jornal O Globo, os colocados de “Brasil” fizeram alusão a “países”, reforçando a ideia de globalização 
e “Rio”, como local de realização de importantes eventos sobre a sustentabilidade. As ocorrência revelaram 
também um paradoxo do Brasil no que se refere à falta de conciliação do desenvolvimento com a conservação 
de seus recursos naturais. Quanto aos colocados de “sustentabilidade”, houve menção às dimensões social, 
econômica e ambiental do termo.

Palavras Esquerda Direita 

Brasil 
mundo
produtos
ações

centro 

Sustentabilidade 

direita 
ações 
tema 
instituto 
critérios 

dívida 
ambiente 
global 
econômica 

Quadro 6: Análise dos colocados – Jornal Folha de São Paulo

Nos colocados de “Brasil” do Jornal Folha de São Paulo, houve nova menção ao caráter global do tema, 
sugerindo a necessidade de ações e produtos que o viabilizem. O tema “sustentabilidade”, por sua vez, é tratado 
por um viés mais econômico e financeiro. Percebeu-se ainda recorrência da ênfase no aspecto da necessidade 
de ações em prol do assunto.

Palavras Esquerda Direita 

Brasil 

agência 
países 
feira
Avenida
Style

internacional 
mundo 
país 

Sustentabilidade

 água 
projetos 
foco 
evento 

tema 
economia 
verde 
social 

Quadro 7: Análise dos colocados – Jornal Gazeta Online

No Jornal Gazeta Online, os colocados de “Brasil” indicaram novo reforço do aspecto globalizante do 
tema. Também foi recorrente a divulgação/marketing de eventos e ações ligados à sustentabilidade. Quanto 
aos colocados de “sustentabilidade”, verificou-se nova recorrência de eventos relacionados ao tema, havendo 
também referências às dimensões social, econômica e ambiental da sustentabilidade.
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Por sua vez, algumas análises das linhas de concordância são exemplificadas abaixo: 

Quadro 8: Análise das linhas de concordância – Jornal O Globo

Quadro 9: Análise das linhas de concordância – Jornal Estado de Minas

Quadro 10: Análise das linhas de concordância – Jornal Folha de São Paulo

Os quadros sugerem que, nas linhas de concordância, as principais referências foram relativas a eventos 
sobre a sustentabilidade e a aspectos ligados à sustentabilidade econômica e ambiental.

Considerações finais

Os textos analisados revelaram a amplitude, a complexidade e o caráter globalizante do tema 
“sustentabilidade”. Verificou-se que a sustentabilidade é um tema bastante recorrente e algumas de suas 
dimensões, principalmente a econômica e a ambiental, são muito debatidas e suas repercussões e consequências 
têm sido, cada vez mais, motivo de preocupação de grande parte dos países. 

A partir dos dados levantados, verificou-se que o Brasil assume uma identidade moderna, não fixa, que, 
segundo Hall (1999), não é automática, mas pode ser ganhada ou perdida. O que se observa é que o país 
assumiu pelo menos duas identidades antagônicas, as quais estão ligadas à propriedade de ser decadente ou 
emergente.
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Focalização e ênfase no português brasileiro
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RESUMO Este trabalho tem por objetivo analisar, descrever e distinguir os fenômenos da focalização e da 
ênfase. Tradicionalmente, os dois são tratados como sinônimos, isto é, tanto a focalização como a 
ênfase seriam fenômenos que objetivam destacar um item no enunciado. Os dados foram coletados 
do corpus de fala espontânea do português brasileiro informal chamado C-ORAL-BRASIL (RASO & 
MELLO, 2012). A análise dos dados baseou-se em parâmetros acústicos, pragmático-discursivos e 
semânticos. Através das análises, constatou-se que as defi nições da literatura não explicam satisfa-
toriamente esses dois fenômenos, motivo pelo qual foi feita uma revisão das defi nições. Ademais, 
constatou-se que o foco apresenta propriedades semânticas diferentes daquelas da ênfase. A ên-
fase apresenta um contexto mais livre de ocorrência, enquanto o contexto em que o foco ocorre é 
condicionado linguistica e extralinguisticamente, fazendo com que ele carregue as propriedades de 
exclusividade ou contrastividade.

 Palavras-chave: prosódia, corpus, focalização, ênfase. 

ABSTRACT This paper aims to analyze, describe and distinguish focus and emphasis phenomena. Traditionally, the 
two have been treated as synonyms, that is, both focus and  emphasis would be phenomena that aim to 
highlight an item in an utterance. Data were collected from a spontaneous speech corpus of Brazilian 
Portuguese – the C-ORAL-BRASIL (RASO & MELLO, 2012). Data analysis was based on acoustic, pragma-
tic-discursive and semantic parameters. It was found that the de� nitions in the literature do not satisfac-
torily explain these two phenomena, which motivated a revision of de� nitions. Moreover, it was found 
that  focus has di� erent semantic properties from those of emphasis. Emphasis presents a higher free 
occurrence, while the context in which focus occurs is linguistically and extralinguistically conditioned, 
causing it to carry the properties of exclusivity or contrastivity.

 Keywords: prosody, corpus, focalization, emphasis.

Introdução

Na ampla discussão existente sobre o fenômeno da focalização, percebe-se uma carência de estudos 
baseados em corpora orais. Considerando sua natureza pragmático-discursiva, a observação do fenômeno em 
dados reais da língua ganha especial relevância. Esse estudo busca sanar essa carência, complementando as 
descrições já presentes na literatura com uma discussão realizada a partir da análise de dados do C-ORAL-
BRASIL – corpus de fala espontânea do Português Brasileiro.

Focalização

Uma das defi nições do fenômeno da focalização, apresentada por Gonçalves (1998), é: “a porção 
do enunciado sobre a qual o falante/ator chama a atenção do ouvinte/platéia, clareando-a no discurso” 
(GONÇALVES, 1998, p. 676). Nota-se que essa defi nição é muito abrangente, pois é possível chamar a 
atenção do ouvinte de diversos modos, sejam eles linguísticos ou até mesmo extralinguísticos. E nem toda 
porção do enunciado que é “clareada” no discurso possui as mesmas propriedades, motivo pelo qual será 
proposta uma divisão entre foco e ênfase. A defi nição apresentada por Leite (2009), de certo modo, não se 
difere muito da de Gonçalves (1998). A autora afi rma que a focalização é a “capacidade geral de se destacar um 

torily explain these two phenomena, which motivated a revision of de� nitions. Moreover, it was found 
that  focus has di� erent semantic properties from those of emphasis. Emphasis presents a higher free 
occurrence, while the context in which focus occurs is linguistically and extralinguistically conditioned, 
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elemento, seja por meio de estratégias gramaticais ou mesmo não gramaticais, gestuais, por exemplo” (LEITE, 
2009, p. 15). A capacidade de destacar elementos também é encontrada na ênfase. Outra noção que poderia 
ser questionada é o fato de um destaque não-gramatical ou gestual constituir focalização de um elemento 
linguístico nas línguas orais-auditivas. 

Foco
Assim como as definições de focalização, as definições de foco também seguem a tendência de abranger 

outros fenômenos linguísticos. Klein (2003) menciona que o foco “é uma maneira de marcar certos efeitos 
discursivos na sentença” (KLEIN, 2003, p. 125). No entanto, há vários efeitos discursivos oriundos da fala, 
por exemplo, topicalização, causativização, ergativização, incorporação do objeto, a própria focalização, entre 
outros. Entretanto, a autora não menciona quais seriam os efeitos. Leite (2009) explica que o foco é “a forma 
específica que foi utilizada para garantir esse destaque [o da focalização], seja ela, no âmbito gramatical, sintática, 
prosódica ou morfológica”. Essa definição pode ser explicada como a manifestação, através da morfologia, 
sintaxe ou prosódia, da focalização. Mas, com isso, ela se torna dependente da definição de focalização, 
continuando a abranger outro fenômeno, uma vez que o destaque prosódico de algum item também pode 
constituir ênfase. 

Ênfase

Sobre a definição da ênfase, Reis (2005) diz que ela pode ser designada de várias maneiras: acento, acento 
enfático, ênfase, focalização, foco, proeminência. Ao se investigar esses conceitos na literatura pertinente 
nota-se que existem controvérsias entre os estudiosos da área, inclusive quanto à conceituação dos termos. 
Alguns autores os diferenciam, outros, os tratam como sinônimos – o que acarreta, muitas vezes, um emprego 
conflitante desses termos. Sendo assim, faz-se necessária uma discussão mais ampla sobre o tema. (BATISTA, 
2007, p. 64)

A definição de ênfase que será considerada neste trabalho é a de Reis (2005), que diz que é “aquele recurso 
usado pelo locutor quando, além da informação presente no significado proposicional da sentença, se quer 
ressaltar uma(s) palavra(s), dando uma qualidade de segurança da informação, ou de indignação, entre outros 
(...)” (REIS, 2005 apud BATISTA, 2007, p. 22). Essa definição prioriza os efeitos de sentido da ênfase que, 
como será mostrado na seção 4, não ocorrem no foco.

Procedimentos metodológicos

Foi constituído um subcorpus de pesquisa a partir de 3 textos do corpus C-ORAL-BRASIL escolhidos 
aleatoriamente (a saber, os textos textos bfamcv02, bfamcv03 e bfamcv04);

Em seguida, foi analisado cada texto no software Winpitch (MARTIN, 2005), que permite o acesso 
contemporâneo ao som e a sua respectiva transcrição. Nessa etapa, foram assinalados os enunciados que 
apresentavam uma proeminência prosódica mais saliente e que, portanto, eram possíveis candidatos a conter 
foco prosódico ou ênfase;

Através do contexto de produção dos enunciados, cada saliência foi classificada como foco ou ênfase. Uma 
descrição mais aprofundada sobre como se deu o julgamento pode ser encontrada na seção 4;

Por fim, foi feita a análise acústica dos enunciados com o software Praat (BOERSMA & WEENINK, 
2011), considerando duração da sílaba e da vogal (ms), F0 máxima e mínima (Hz) e intensidade máxima 
e mínima (dB) de cada sílaba do enunciado. A análise acústica teve como objetivo verificar se existiriam 
diferenças prosódicas entre os fenômenos de ênfase e foco.

Análise dos dados

Primeiramente, serão mostrados os dados do C-ORAL-BRASIL referentes às estratégias de focalização 
no PB. A estratégia prosódica será a primeira, seguida da sintática e da morfológica. Logo depois, a análise se 
voltará para a proposta de distinção entre focalização prosódica e ênfase.
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Focalização prosódica
O foco prosódico possui motivação pragmático-discursiva, expressa por propriedades semânticas, sejam 

elas de contrastividade ou exclusividade. O objetivo do foco prosódico é destacar um item por meio de uma 
proeminência prosódica. Há um contexto específico para sua ocorrência. No caso do foco prosódico expressando 
contrastividade, esse contexto deve ser o contraste por meio da negação ou correção do conteúdo proposicional 
ou a adição de um conteúdo informativo para contrastar um enunciado ou uma ação extralinguística anterior. 
O foco deve apresentar uma proeminência prosódica indicando a contrastividade.

(1) bfamcv02

*TER: [135]  e / aí / ela tá assim / mãe //$
*TER: [136]  só falta só o sofá //$
*TER: [137]  <aí eu> falei assim então <hhh / os> [/1] os +$
*RUT: [138]  <Nossa> //$
*JAE:  [139]  <ocê vai dar> //$
*TER: [140]  não //$
*TER: [141]  o sofá vão vez / que às vezes a Rute distribui com ela / Tonita / <Ção> //$
*RUT: [142]  <a família> toda //$
*TER: [143]  a família toda e dá um sofá <hhh> //$
*RUT: [144]  <é pobre mas &so> [/2] mas <sofá n~u deve ser> barato não //$
*TER: [145]  <mas é caro> //$
*TER: [146]  é caro //$
*RUT: [147]  sofá é caro //$
*TER: [148]  é //$

Em (1), três amigas conversam sobre o casamento da filha de uma delas. As participantes discutem quem 
deveria dar um sofá de presente para a noiva. Em tom de humor, TER menciona que, com a ajuda de toda a 
família, um sofá poderia ser dado à noiva. RUT diz, então, que um sofá não deve ser barato, e TER, realizando 
uma proeminência prosódica, focaliza o item ‘caro’, dizendo que um sofá é caro. Este exemplo se trata de um 
foco prosódico com a propriedade semântica de contrastividade, isto é, x, e não y, ‘um sofá é caro, e não barato’. 
A afirmação de RUT de que um sofá não deve ser barato não implica que esse sofá seja caro, podendo custar 
um preço mediano, contudo TER focaliza contrastivamente dizendo que o preço de um sofá de fato é caro.

Figura 1.1 – Análise acústica do enunciado [146] do texto bfamcv02

Tabela 1.1 – Dados acústicos do enunciado [146] do texto bfamcv02

Trans1 é ca ro
DurS 224 245 160
DurV 224 199 116
F0Mx 203.0 253.0 267.0
F0Mn 171.7 168.4 157.6
IntMx 56.5 65.1 62.4
IntMn 41.3 47.2 57.0

No enunciado [146], nota-se que a sílaba tônica do foco, ou seja, ‘ca’ é a mais longa do enunciado, bem 
como apresenta o maior valor de intensidade máxima. Essa sílaba apresenta o segundo maior valor de F0 
máxima do enunciado. A duração da vogal da tônica do foco é a segunda maior. O movimento da curva de F0 
é descendente-ascendente.

1. As abreviaturas das tabelas e as medidas de cada parâmetro acústico são, respectivamente, Transcrição, Duração da Sílaba 
(ms), Duração da Vogal (ms), F0 Máxima (Hz), F0 Mínima (Hz), Intensidade Máxima (dB) e Intensidade Mínima (dB). 
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4.2 Focalização sintática
O foco sintático se realiza através de uma configuração sintática específica que viabiliza o destaque de 

algum item. No PB, a construção sintática focalizadora mais conhecida é a família das clivadas. As propriedades 
semânticas que o foco sintático carrega são, geralmente, de exclusividade, mas também, em alguns casos, de 
contrastividade. No exemplo (2), quatro estudantes jogam Imagem e Ação, um jogo de mímica, cujo objetivo 
é os demais participantes adivinharem o que certo participante está tentando demonstrar através de mímicas. 
LUC pergunta a BRU se HEL deve adivinhar, BRU, então, responde afirmativamente. BRU faz mímicas para 
HEL adivinhar a palavra retirada anteriormente por BRU. HEL realiza várias tentativas e, por fim, acerta a 
palavra, que era ‘rolha’. BRU faz uso da sentença clivada expressando exaustividade para dizer que a vez de fazer 
a mímica naquele momento é de HEL, isto é, ‘agora é você e apenas você que faz a mímica’. Nota-se que o uso 
da sentença clivada, neste contexto, não ocorre depois de uma pergunta-wh, como é mostrado frequentemente 
na literatura, sobretudo gerativista.

(2) bfamcv04
*HEL: [444]  hhh garrafa //$
*HEL: [445]  &garra +$
*HEL: [446]  rolha //$
*BRU: [447]  uhn //$
*BRU: [448]  yes hhh //$
*BRU: [449]  yyyy //$
*HEL: [450]  <ai / que foda> //$
*BRU: [451]  <yyyy / né> //$
*HEL: [452]   <Nossa> //$
*BRU: [453]  agora é ocê que faz //$
*LUC: [454]  pera aí //$
*LUC: [455]  xá eu / voltar <a coisa> //$

Figura 1.3 – Análise acústica do enunciado [453] do texto bfamcv04

Tabela 1.4 – Dados acústicos do enunciado [453] do texto bfamcv04

Trans A go ra é o cê que faz
DurS 100 99 33 43 51 72 62 265
DurV 104 77 21 43 51 41 39 150
F0Mx 251.4 245.2 256.9 269.9 271.7 378.0 361.1 145.2
F0Mn 237.5 236.7 244.5 256.9 255.0 353.1 354.9 118.8
IntMx 68.7 72.6 68.1 63.5 54.5 62.7 62.2 55.5
IntMn 54.6 52.8 64.7 57.5 50.8 53.2 43.7 38.2

A configuração sintática clivada que focaliza a palavra ‘ocê’, apresenta uma proeminência prosódica na 
sílaba tônica ‘cê’. O movimento da curva de F0 nessa sílaba é descendente. 

Focalização morfológica
O foco morfológico no PB objetiva destacar um item através da combinação com uma palavra que 

funciona como um focalizador. Caetano (2012), investigando o estatuto do advérbio ‘mesmo’, no corpus 
C-ORAL-BRASIL, encontrou ocorrências em que esse advérbio exercia uma função focalizadora, como segue 
no exemplo abaixo.

(3) bfamcv03

*TON: [179]  ah / aqui não dá não //$
*TON: [180]  vai ter que ser <aqui> //$
*CEL: [181]   <puxa> esse três cá pra cima / sô //$
*TON: [182]  não //$
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*TON: [183]   que “puxa <cá pra cima”> //$
*CAR: [184]    <não> //$
*CAR: [185]   <quem> joga agora sou eu / Toninho //$
*CAR: [186]   cê não entendeu //$
*TON: [187]  aqui mesmo / &Cel //$
*TON: [188]  aqui mesmo / &he / ô [/1] ô [/1] ô [/1] ô [/1] ô / Crossinho //$
*CEL: [189]   tem que pensar muito não / Renato //$
*CEL: [190]   isso aqui ou cê joga pra cá +$

Os enunciados [187] e [188] do exemplo (3) mostram o advérbio ‘mesmo’ exercendo uma função 
focalizadora, isto é, ele destaca o item ‘aqui’. TON dá uma opinião de jogada para Crossinho, que deveria jogar 
em determinado lugar, usando o dêitico ‘aqui’ e destacando-o com o advérbio ‘mesmo’. Esse destaque carrega 
a noção semântica de exclusividade, ou seja, deve-se jogar aqui e apenas aqui. Os enunciados com o focalizador 
foram proferidos provavelmente em um contexto de um possível momento de dúvida de um participante da 
conversação sobre onde ou em qual bola jogar. O focalizador, no caso o advérbio ‘mesmo’, está sempre após 
a palavra focalizada, isto é, sua posição é fixa no enunciado. A função focalizadora desse advérbio pode ser 
extraída, também, através da comparação entre pares de sentenças, por exemplo, (a) joga aqui, Crossinho (b) 
joga aqui mesmo, Crossinho. Comparando (a) e (b), nota-se que o uso de ‘mesmo’ não é necessário, mas, 
se usado, realiza um destaque do item anterior, isto é, focaliza a palavra ‘aqui’. Não há uma proeminência 
prosódica mais saliente nos exemplos de focalização morfológica através do advérbio ‘mesmo’.

Figura 1.5 – Análise acústica do enunciado [187] do texto bfamcv03

Tabela 1.7 – Dados acústicos do enunciado [187] do texto bfamcv03

Trans (a)qui me(s) mo
DurS 111 102 131
DurV 80 74 69
F0Mx 266.7 265.5 229.6
F0Mn 235.9 220.8 157.6
IntMx 61.1 68.4 67.2
IntMn 42.8 61.9 53.9

Figura 1.6 – Análise acústica do enunciado [188] do texto bfamcv03

Tabela 1.8 – Dados acústicos do enunciado [188] do texto bfamcv03

Trans (a)qui me(s) mo o o o o o Cro ssim
DurS 231 145 172 860 153 266
DurV 93 98 108 860 81 143
F0Mx 300.6 306.3 266.6 412.3 131.5 123.1
F0Mn 226.7 258.8 144.6 89.6 120.8 102.1
IntMx 60.3 63.5 58.8 57.4 56.8 49.7
IntMn 44.0 56.5 56.4 38.1 41.9 36.8
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Focalização prosódica versus Ênfase
 O fenômeno que instaura o foco prosódico é conhecido, geralmente, como focalização lexical. A ênfase, 

por sua vez, possui a mesma função do foco prosódico, ou seja, a de ressaltar, de colocar um item em evidência, 
de destacar, etc., entretanto, não possui as propriedades semânticas desse foco. A ênfase possui motivação 
pragmática de reforço de um item através de uma proeminência prosódica ou outros parâmetros, que serão 
mostrados abaixo. O foco prosódico apresenta uma carga semântico-informativa, que pode ser decodificada 
através de parâmetros formais, sendo veiculada, também, uma proeminência prosódica na sua realização. Essa 
carga semântico-informativa possui motivação pragmático-discursiva, que, dependendo da situação/contexto, 
expressará contrastividade ou exclusividade. A seguir, serão apresentados exemplos de ênfase encontrados no 
corpus C-ORAL-BRASIL.

O exemplo (4) mostra a ênfase dos itens ‘noventa-e-seis ano’. Nota-se que o objetivo dessa ênfase é causar 
humor, o que pode ser constatado pelo riso de CAR logo após o enunciado ser dito por TON. Nesse exemplo, 
a ênfase é expressa por uma proeminência prosódica na tônica da palavra ‘noventa’. O contexto não dizia 
respeito ao assunto da idade dos pais dos participantes da conversação, portanto considera-se que o contexto 
da ênfase pode ser mais livre. Vale lembrar que o contexto de bfamcv03 já foi explicado em seções anteriores.

(4) bfamcv03
*CAR: [36]  quase bateu pro oito / hein //$
*REN: [37]  <ahn> //$
*CEL: [38]  <quase> //$
*CEL: [39]  cair mais <um pouquinho / velho> //$
*REN: [40]  <quase / né> //$
*TON: [41]  é / se o meu pai também não tivesse morrido / tava vivo / tava com noventa-e-seis ano //$
*CAR: [42]  hhh bicho bobo //$

Figura 1.7 – Análise acústica do enunciado [41] do texto bfamcv03

Tabela 1.9 - Primeira tabela dos dados acústicos do enunciado [41] do texto bfamcv03

Trans é se o meu pai tam (b)ém
DurS 226 89 60 73 188 95 105
DurV 226 29 60 53 102 60 105
F0Mx 147.3 194.9 171.2 163.9 181.0 167.0 168.3
F0Mn 127.2 171.2 161.5 156.6 124.8 164.1 164.5
IntMx 62.4 52.7 51.7 59.3 66.1 57.0 55.9
IntMn 39.8 41.7 50.0 53.6 53.0 53.4 53.4

Tabela 1.10 - Segunda tabela dos dados acústicos do enunciado [41] do texto bfamcv03

Trans nũ ti ve sse mo rri do
DurS 54 70 70 108 108 92 92
DurV 32 40 43 59 63 54 56
F0Mx 167.6 160.3 160.2 183.9 173.0 171.9 172.9
F0Mn 147.5 147.9 157.3 156.4 145.1 155.3 157.5
IntMx 52.6 59.1 61.7 53.3 54.0 65.4 63.0
IntMn 50.7 51.8 55.0 45.0 51.8 56.1 47.5

Tabela 1.11 - Terceira tabela dos dados acústicos do enunciado [41] do texto bfamcv03

Trans ta va vi vo ta va com
DurS 86 111 95 89 63 51 82
DurV 51 70 55 54 39 31 52
F0Mx 184.3 183.7 165.9 166.4 169.6 158.3 170.3
F0Mn 172.0 138.2 137.2 155.9 153.8 152.6 153.8
IntMx 63.0 61.9 58.8 60.4 63.3 63.1 57.6
IntMn 56.0 52.9 52.0 52.7 52.4 57.5 55.0
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Tabela 1.12 - Quarta tabela dos dados acústicos do enunciado [41] do texto bfamcv03

Trans no ven ta e seis a no
DurS 117 216 82 66 290 137 140
DurV 77 127 46 66 95 137 86
F0Mx 169.5 234.1 213.9 187.1 186.0 149.9 152.7
F0Mn 137.8 118.9 187.1 175.8 134.7 137.2 143.7
IntMx 61.8 65.3 63.2 62.8 58.0 55.1 53.1
IntMn 53.0 48.0 43.0 47.4 41.3 49.9 40.1

Geralmente, se consideram as perguntas totais e as interjeições sendo intrinsecamente enfáticas, dado seu 
caráter de surpresa e de saliência prosódica em vários casos. O exemplo (4) mostra justamente a ênfase de uma 
pergunta total e de uma interjeição. CEL faz uma afirmação que, aparentemente, deixa CAR surpreso. Então, 
CAR faz uma pergunta enfática, através de uma proeminência prosódica na tônica da palavra ‘sinuca’, podendo 
ser constatada sua surpresa em relação ao que CEL afirmou. CEL responde afirmativamente a pergunta de 
CAR, que, expressando surpresa, realiza a interjeição gramaticalizada ‘Nossa Senhora’, também fazendo uso de 
uma proeminência prosódica, que se encontra na sílaba ‘no’. O contexto das ênfases mostrado nesse exemplo 
não é tão livre quanto em (3), já que elas se realizam em decorrência de uma afirmação prévia.

(14) bfamcv03
*CAR: [284]  &ra [/1] <&ra [/1] abre o dois / uai> //$
*TON: [285]  <raspou ele todo> //$
*CEL: [286]   <deu sinuca> / Zé //$
*CEL: [287]   já deu sinuca //$
*CAR: [288]  deu sinuca //$
*CEL: [289]   deu / uai //$
*CAR: [290]  Nossa Senhora //$
*CAR: [291] então bate aí o’ //$	
*CEL: [292]   <mas não deu> sinuca aí //$

Figura 1.8 – Análise acústica do enunciado [288] do texto bfamcv03

Tabela 1.13 – Dados acústicos do enunciado [288] do texto bfamcv03

Trans deu si nu ca
DurS 122 137 194 155
DurV 88 73 141 103
F0Mx 179.5 144.7 261.1 167.7
F0Mn 154.6 136.3 140.1 87.0
IntMx 66.5 54.5 65.4 64.5
IntMn 54.4 48.0 48.8 52.4

Figura 1.9 – Análise acústica do enunciado [290] do texto bfamcv03

Tabela 1.14 – Dados acústicos do enunciado [290] do texto bfamcv03

Trans No ss(a) Se nho ra
DurS 126 166 114 101 67
DurV 80 51
F0Mx 180.9 180.1 124.9 116.7
F0Mn 139.3 179.7 116.7 88.1
IntMx 49.8 48.2 44.8 45.8 42.7
IntMn 37.7 40.4 37.7 43.6 40.5
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Discussão dos resultados

Através dos dados apresentados na seção anterior, é possível fazer algumas generalizações acerca do 
fenômeno da focalização: (i) o foco carrega as propriedades semânticas de contrastividade ou exclusividade, 
elas podem ser checadas através do contexto pragmático e da prosódia. Nem sempre somente o contexto será 
suficiente, bem como somente a prosódia será suficiente para identificá-las, embora possa haver casos em que 
somente um dos dois seja suficiente. (ii) o constituinte focalizado apresenta uma proeminência prosódica, sendo 
que em alguns casos ela será mais saliente que outros. (iii) não é possível prever onde estará a proeminência 
prosódica em um dado enunciado, muito embora, nos dados apresentados, a proeminência incidia sobre a 
sílaba tônica do constituinte focalizado.

Levando em consideração os dados apresentados, a definição para a focalização seria, então, a ação de 
destacar de um item lexical regulando suas propriedades semânticas, isto é, de contrastividade ou exclusividade, 
ao contexto pragmático estabelecido para sua realização. O foco, por sua vez, seria o item destacado pelo ato 
de focalizar, isto é, a manifestação real da focalização. Assim sendo, seria estabelecida uma relação biunívoca 
entre as propriedades semânticas com o item focalizado, na medida em que não seria possível dissociar a 
propriedade semântica do foco, uma vez que, se o item focalizado não carrega as propriedades semânticas da 
focalização, o item não seria considerado foco. Isso se aplicaria, em certa medida, à desambiguização do item 
da focalização prosódica e da ênfase, visto que o foco carregaria uma propriedade semântica da focalização, o 
que não ocorreria no caso da ênfase, que apresenta efeitos de sentido diversos, não aqueles da focalização. 

Considerações finais

Neste trabalho, foi feita uma revisão bibliográfica das definições sobre a focalização, o foco e a ênfase. 
Constatou-se que essas definições apresentam certos problemas. As estratégias de focalização no PB apresentadas 
foram: prosódica, sintática e morfológica. Constatou-se que o contexto de realização do foco é condicionado 
linguística e extralinguisticamente, fazendo com que sua realização carregue propriedades semânticas, sejam 
de contrastividade ou exclusividade. Foi proposta, também, uma distinção entre o foco prosódico e a ênfase, 
baseada em diferenças semânticas e pragmáticas. Pela análise dos dados, foi constatado que o foco prosódico 
e a ênfase não poderiam ser tratados como fenômenos idênticos, embora possuam certa semelhança. A ênfase 
apresenta um contexto mais livre de ocorrência, sendo manifestada, assim como o foco, por uma proeminência 
prosódica, entretanto, ela pode apresentar efeitos de sentido diversos, diferentes daqueles do foco. 
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RESUMO Este trabalho pretende expandir o conhecimento, já existente, a cerca dos usos e funções dos mar-
cadores discursivos (MDs). A partir dessa pesquisa, pretendemos mostrar que esses, comumente 
tratados no ensino apenas como instrumentos de coesão e coerência, podem também ser um link 
entre o sistema linguístico e o sistema social, de acordo com o que propõe a Semiótica Social, além 
de possuírem prosódia semântica, pelo fato de seu uso ser capaz de induzir o leitor a uma posição 
negativa ou positiva em relação ao tema abordado no texto. 

 Palavras-chave: marcadores discursivos, semiótica, discurso.

ABSTRACT This issue aims to expand the already existing knowlegde about the Linking Words usages and func-
tions. From this research, we intend to show that the linking words, usually used in teaching only as mere 
cohesion and coherence instruments, can also be a link between the linguistic and the social system, 
according to the Social Semiotics. Besides this, they also have semantic prosody, because its usage is 
capable of induce the reader to a negative or positive position about the text issue. 

 Keywords: linking words, semiotics, discourse.

Introdução

A linguagem sempre possibilitou a expressão de nossos pensamentos, bem como, a comunicação e 
interação social em presença ao meio em que vivemos. Para tais atividades a mesma se tornou permeada 
de elementos linguísticos que expostos de forma conjunta estruturam todos os nossos argumentos a fi m de 
compor um discurso de forma concisa e clara. 

Para que tal discurso esteja devidamente tecido textualmente, utilizamo-nos de alguns artefatos linguísticos, 
chamados marcadores discursivos.

O presente trabalho tem como foco lançar um olhar sobre tais aspectos linguísticos no ensino de língua 
inglesa contrastando seu uso cotidiano e o uso apresentado nos livros de inglês para estrangeiros. Para tal 
estudo pretende-se uma análise discursiva, estrutural, e semântica da aplicação dos marcadores em língua 
inglesa, bem com a função de cada um dentro de uma construção discursiva.

Referencial teórico

Tradicionalmente os marcadores discursivos são representados, em gramáticas e livros didáticos de ensino 
de língua inglesa, por conjunções; e expressados somente como elementos de construção textual. 

tions. From this research, we intend to show that the linking words, usually used in teaching only as mere 
cohesion and coherence instruments, can also be a link between the linguistic and the social system, 
according to the Social Semiotics. Besides this, they also have semantic prosody, because its usage is 
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De acordo com Oliveira (2009), a função dos marcadores discursivos é relacionar textualmente ideias e 
fatos, além de representarem elementos essenciais na constituição da linguagem falada e escrita, dependendo 
deles a clareza do texto, sua coesão e coerência. Um claro exemplo, desta posição, está em “The Good Grammar 
Book”, onde é apresentado que devemos usar as conjunções, ou marcadores discursivos, para conectar frases e 
ideias.

 Esquece-se, porém, que outros elementos, além das conjunções, podem exercer a mesma função em um 
texto. Entre tantos, podemos elucidar alguns pronomes e verbos.

Além do dilema sobre que elementos na língua podem funcionar, ou não, como marcadores, há também 
a discrepância em relação a seu papel no texto. Esses, além de seu teor gramatical, podem ser uma forma de 
expressão da língua de acordo com sua posição geográfica, social e política. Acrescentando, com isso, outro 
viés: o da semiótica social, que defende que qualquer forma de expressão da língua é carregada de significados 
que retratam o meio da qual ela provém.

Para Halliday e Hassan (1989, p. 11), o texto é um produto do meio-ambiente, “criado a partir de um 
processo contínuo de escolhas de significado que nós podemos representar como múltiplos caminhos ou 
passagens pelas redes que constituem o sistema linguístico”. Dentro dessa concepção, os MDs se comportam 
em essência como as ferramentas dessas passagens e veículos de ideologias que perpassam o sistema linguístico, 
sendo eles os responsáveis pela coesão e coerência interna dos textos. 

Os autores nos mostram que até as escolhas gramaticais têm uma conotação semântica e que a opção 
por determinadas estruturas linguísticas, e não outras, não são neutras e, sim, impregnadas de significados 
ideológicos, assumindo, assim, uma conotação semântica. 

Os autores (p.8) ainda alegam que o significado é realizado através da língua, que, por sua vez, é moldada 
ou padronizada em resposta ao contexto da situação em que foi usada. Assim, texto e contexto são aspectos 
de um mesmo processo. Os marcadores discursivos, mais que elementos linguísticos de organização textual, 
podem ser os elementos essenciais na conexão entre texto e contexto social, retratando aspectos da cultura e 
do meio social. 

Lyra (2007, p.5), ainda vai além, defendendo que os marcadores discursivos contribuem para realçar 
a expressão subjetiva do autor através do uso de modalizações e expressões lógicas. Para a autora, eles têm a 
função de garantir a subjetividade do texto estabelecida via discurso.

Fernandes (2012, p.2) acrescenta que os marcadores discursivos são elementos que constituem “estratégias 
argumentativas sutis” e estabelecem um diálogo entre o texto e o usuário da língua (leitor). Atribuindo a eles, 
com isso, uma função interativa, mais que gramatical.

Percebemos, então, que a representação dos marcadores como meros elementos de coesão e coerência 
textual não é capaz de englobar todas as suas possíveis funções. Com este trabalho pretendemos elucidar, além 
de suas funções linguísticas, também suas funções discursivas e semânticas. 

Metodologia

Para que a presente pesquisa fosse realizada baseamo-nos nos pressupostos teóricos e metodológicos da 
Linguística de Corpus, pois esta nos permite averiguar a recorrente ocorrência e co-ocorrência de diferentes 
padrões linguísticos e possibilita a análise do mesmo.

Segundo Sardinha (2004), um corpus deve ser composto de texto autêntico, e em linguagem natural, sendo 
representativo do idioma ou de uma variedade linguística, a fim de ser usado como amostra da linguagem. Com 
base nisto, para esta pesquisa, um corpus autêntico foi coletado em quatro jornais diários dos Estados Unidos: 
CNN, The Economist, The New York Times and USA Today; para que a ocorrência dos marcadores nesses fosse 
comparada posteriormente ao uso apresentado por livros utilizados para o ensino de língua estrangeira. Este 
gênero foi escolhido pelo fato de o mesmo ser bastante usado para o ensino de línguas.
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Sardinha (2004) aponta que a representatividade de um corpus é parte importante em sua compilação e 
este deve ser o maior possível, para que ele se aproxime da população da qual se deriva e possa representar um 
idioma, ou sua variedade. Tomando isto como base, foi coletado um corpus contendo um total de 2.147.483.647 
palavras, com um total de 20.946 ocorrências de palavras.

De acordo com tipologia proposta por Sardinha (2004, p.20), o corpus coletado é de modo escrito e não 
falado; contemporâneo, por representar um período de tempo corrente; especializado, por ter um conteúdo 
específico: artigos jornalísticos; de língua nativa, por ter autoria de falantes nativos e com a finalidade de estudo 
e referência, já que se refere a um corpus que se pretende descrever e que será usado para fins de contraste com 
a forma como os marcadores são utilizados nos livros didáticos. 

Após a coleta dos textos do corpus, esses foram limpos e formatados e convertidos em arquivo “txt” para 
serem submetidos ao software WordSmith Tools. O corpus coletado foi submetido ao programa para verificarmos 
a lista de palavras recorrentes. Uma Wordlist foi gerada e esta foi analisada de forma geral para selecionarmos as 
palavras que poderiam se comportar como marcadores. Optamos por analisar os primeiros 10% da lista (2.095 
ocorrências), uma vez que esta se apresentou muito extensa. Cada item da lista foi submetido ao Concord. 
Nessa ferramenta consideramos tanto as palavras isoladas, quanto os chunks.

Analisamos também a prosódia semântica a partir das linhas de concordâncias. A prosódia semântica, de 
acordo com Sardinha (2004, p.40), é uma “associação entre itens lexicais e conotação (negativa, positiva ou 
neutra) ou instância avaliativa”. 

Finalmente desenvolvemos uma análise linguístico-discursiva dos dez primeiros textos constantes do 
corpus, com base nos pressupostos da Semiótica Social. Para tanto, cada marcador discursivo foi identificado e 
analisado com relação à sua função na construção do discurso dos textos.

Análise

A análise a ser apresentada será dividida em duas partes: a linguística e a discursiva. É importante salientar 
que devido à limitação de páginas do presente trabalho, tivemos que selecionar algumas amostras das análises 
realizadas. Logo, optamos por refletir sobre marcadores mais recorrentes na língua inglesa e que geram mais 
dúvidas e problemas quando do ensino da mesma. 

Análise linguística
Analisando o co-texto de uso dos marcadores, algumas reflexões foram feitas no âmbito linguístico. A 

primeira delas diz respeito à credibilidade do uso da lista de frequência para as pesquisas. Foi observado que 
a mera análise da lista de frequência dos marcadores pode nos levar a uma interpretação errônea dos dados, 
pois muitos dos marcadores, ao serem analisados em seus co-textos, revelaram que tinham outro sentido 
além daquele previamente esperado. Por exemplo, a preposição “by”, que significa “pelo(a)”, ocorreu com 
frequência na colocação: “by contrast”. Nesse sentido, ela tem a função de uma conjunção adversativa e não de 
preposição.

Outros exemplos são construções como: in need; keener on, e outras que evidenciaram o uso de preposições 
como sendo parte de expressões fixas ou phrasal verbs; ou University of Virginia; que constitui um chunck 
específico (nomes de universidades); não podendo ser computadas como marcadores do discurso. 

Outra reflexão com relação ao contexto linguístico de uso dos marcadores se refere aos padrões observados. 
Identificamos vários padrões, como, o uso de not only + but; call for; in years to come, etc, comprovando o 
que propõe Halliday (citado em STUBBS, 1996) de que a língua se faz mais por probabilidade do que por 
possibilidade.

É importante mencionar o uso da conjunção conclusiva “so”. Essa palavra apareceu com tal função em 
257 ocorrências, porém, ela também é frequente como intensificador (157 ocorrências), como marcador de 
causa/consequência (“so that” – para que – 18 ocorrências) e em expressões fixas, por exemplo, “I think so” (41 
ocorrências).



4° CLAC/1° International • UFSJ • 2013� Linguística de corpus e suas aplicações para os estudos da linguagem

– 1221 –

Ainda, a conjunção aditiva “and”, a mais frequente na lista de frequência apurada, não apareceu em 
nenhuma ocorrência ligando verbos na negativa. 

Finalmente, muitas palavras podem apresentar, ainda, funções diversas, diferentes de seus significados 
como marcadores discursivos, por exemplo: “first”. De um total de 360 ocorrências, foi possível verificar que 
em 67 ocorrências a palavra funciona como marcador discursivo, enquanto que em 296 ocorrências, funciona 
como o numeral ordinal e em 4 ocorrências, dentro da expressão “at first”. 

Análise discursiva: a conexão entre o sistema linguístico e cultural
Para a análise discursiva, tomamos os dez primeiros textos do corpus compilado e examinamos a função 

dos MDs dentro desses como veículos de ideologias e como elementos capazes de remeter às condições de 
produção e recepção dos textos. Devido às limitações do trabalho, apresentaremos aqui as análises realizadas 
com base em apenas um texto: A huge protest in Hong Kong challenges new leaders in the city, as well as those 
preparing to take power in Beijing1, extraído do jornal norte-americano The Economist, em 07 de julho de 
2012. 

Ao realizar a análise discursiva, foi possível verificar que alguns marcadores discursivos têm, realmente, a 
função de fazer a coesão entre língua e cultura. Tomaremos nas seções a seguir alguns mais recorrentes. 

“Of” e “by”
O marcador discursivo “of” somou um total de 128 ocorrências. Usualmente o único uso desse marcador, 

apresentado nos livros didáticos, é como a preposição “de”. Contudo, foi possível perceber, que, além disso, 
o “of” estabelece, com frequência (40,6%), uma relação parte/todo no texto, principalmente em expressões 
como: part of; group of; some of. 

Exemplo: Chun-ying, applauded the seamen […], as did some of his sharpest detractors. 	

Além disso, tanto o uso de “of” quanto de “by”, muitas vezes, faz emergir figuras ou elementos que são 
relevantes para o conteúdo do texto e para sua relação com o mundo social. Este uso pode contribuir para o 
entendimento geral do texto, além de auxiliar na identificação dos atores do mesmo.

Exemplo: resignation of the former colony’s chief executive, Tung Chee-hwa.

De 28 ocorrências totais do uso de “by”, 19 (67,8%) trazem a função de realçar pessoas importantes 
no texto. A ocorrência majoritária contribui para ajudar a criar expectativas sobre o conteúdo do texto e, 
consequentemente, sobre o contexto social que emoldura o texto. A falta de ocorrências desse tipo dificulta 
que o leitor faça inferências. Com isso, quanto maior a ocorrência de “by” nesse sentido, maior a possibilidade 
de chegar ao mundo social.

Para uma melhor compreensão, observemos as linhas de concordância:

      resignation of the former colony’s chief executive 
     estimates of the turnout ranging from the official 
       display of discontent. Hong Kong officials were 
  mistreatment of dissidents in mainland China to
  crushing of the Tiananmen Square protests in
 	    hotch-potch of grievances those relating to China’s 
        election of a chief executive by “universal suffrage” 
        shortlist of candidates but, unlike the recent
  selection of Mr Leung, who was returned
      downfall of Chongqing’s party chief, Bo Xilai 
     	  notion of political liberalisation, but in a couple
        	   face of popular demonstrations. On July 3rd
     city of Shifang in Sichuan province announced
  dangers of reacting too harshly to protests
      circulation of a story by Bloomberg, an
      	 wealth of some of Mr Xi’s relatives
   some of Mr Xi’s relatives suggests he
 scrutiny of China’s leaders. The assets described 

1. Disponível em : http://www.economist.com/node/21558267/print
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A análise das linhas de concordância com a palavra “of” evidencia nomes e aspectos chave que são 
abordados no texto. Uma prosódia semântica negativa se constitui a partir do uso de “of” nas colocações 
apresentadas em conjunto com palavras de conteúdo semântico essencialmente negativo, como resignation; 
discontent; mistreatment; etc. 

Há ainda duas linhas de concordância nas quais a ocorrência da conjunção adversativa “but” também 
cria uma ideia negativa em relação ao conteúdo do texto. O uso dessa conjunção com palavras relacionadas à 
democracia de semântica positiva como “candidates” e “political liberalisation”, faz com que seja construído 
no texto um sentido que enfatiza um sentimento contrário à democracia. Esse sentimento é confirmado pelo 
subsequente uso dos termos: “protest”; “popular demonstrations”. 

Finalmente, embora não tenha conotação semântica negativa por si só, a linha de concordância “circulation 
of a story by Bloomberg,” cria um sentido negativo quando associada às demais linhas de concordância 
subsequentes que sugerem um escrutínio (scrutinity) dos líderes chineses (China’s leaders), devido à história 
sobre sua riqueza (wealth), nos apresentando a possibilidade de atos desonestos dos referidos líderes, para 
benefício (econômico) próprio. 

“Like” e “as”
Os marcadores “like” e “as”, usualmente usados para exemplificações dentro dos textos, trazem para o 

texto os problemas presentes no contexto social que o engloba, fazendo com isso uma ponte para o sistema 
cultural que o cerca, como defendido por Halliday e Hassan. 

Exemplo: “This will be less of a worry in Beijing if it turns out Mr Xi is keener on political reform in 
China than Mr Hu has been. Optimists took heart from the downfall of Chongqing’s party chief, Bo 
Xilai, in March. Mr Bo was widely seen as politically conservative and intolerant of dissent.”

Nesta passagem, “as” funciona como um veículo de ideologias, ao destacar características negativas sobre 
o governante em questão, Mr Bo, levando o leitor a questionar seu posicionamento político. 

Exemplo2: “The problem for anyone trying to evaluate the Romney plan, however, is that there isn’t a 
full plan yet. He will not say which tax breaks he would reduce, and the large ones, like the mortgage-
interest deduction…”

Nesta passagem “like” exemplifica os impostos que poderiam ser reduzidos, evidenciando algo negativo, 
levando em conta que os impostos são raramente bem aceitos pela população. Ainda, o uso da conjunção 
adversativa “however” (no entanto), realça um aspecto negativo a respeito do planejamento de Romney, ou 
seja, não há este planejamento. 

“In” e “on” 
As preposições “in” e “on” são geralmente tratadas nos livros apenas de forma mecânica e geral como: 
“Usa-se in antes de cidades, estados e países; antes de meses, etc.”
“Usa-se on antes de dias da semana, nomes de ruas, números cardinais, etc.” 

Ao observar o uso dessas preposições no âmbito discursivo é possível verificar sua função no sentido 
de contextualização dos textos. Nessa direção o uso de “in” tem a função de contextualizar sociohistorica 
e geograficamente o conteúdo do texto. Enquanto o uso de “on” tem a função de apresentar informações 
específicas sobre esta contextualização. 

Essa observação pode ser confirmada desde a análise do título do texto, no qual há as seguintes 
ocorrências:

      protest in Hong Kong
  new leaders in the city
    power in Beijing 

2. Esse excerto foi retirado de outro artigo: Obama debuts “Romney Hood” extraído do jornal CNN. Como não houve ocorrência 
da conjunção “like” no texto que estamos tomando para exemplo e por acharmos importante exemplificar nossos argumentos, 
selecionamos um excerto de outro texto analisado. 
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Ao longo do texto, temos outras ocorrências. Vejamos algumas: 
on July 1st : (informação específica: a data em que os protestos ocorreram)
on the streets : (informação específica: o lugar onde os protestos ocorreram)
in Hong Kong: (contextualização do texto: local onde os protestos ocorreram)
in 2003: (contextualização do texto: quando os protestos ocorreram)

“At”
Nos textos analisados, a preposição “at” ocorreu com muita frequência (42,85%) da mesma forma como 

esta preposição é apresentada nos livros didáticos, ou seja, quando se menciona um contexto específico (ex. At 
university). 

Apesar da ocorrência elevada neste uso, verificou-se uma ocorrência igualmente elevada (46,42%) dessa 
preposição em expressões fixas, não se configurando, assim, como marcador discursivo. 

Exemplos: at pains; at least 

Houve também uma ocorrência menor (10,71%) da mesma sendo determinada por outras palavras do 
co-texto. 

Exemplos: at ...speed; shout .... at; glee at 

É interessante observar que o uso de “at” depois de determinados verbos, cria uma conotação negativa 
na frase. 

Exemplo: Security officials briefly detained a reporter who tried to shout a question at Mr Hu about 
the crushing of the Tiananmen Square protests in 1989, and a heckler at the swearing-in ceremony 
who also raised Tiananmen.

No exemplo acima, temos o verbo “shout” (gritar), que em essência não tem uma conotação negativa. No 
entanto ao ser usado seguido da preposição “at” imprime uma negatividade ao significado: “atingir alguém com 
uma pergunta”. Essa construção linguística, ao ser usada, contribui para reforçar a ideia, veiculada ao longo de 
todo o texto, de que o líder chinês, Mr. Hu, é desaprovado pelo povo em geral, neste caso a desaprovação veio 
de um repórter que quis “atacar” Mr. Hu com uma pergunta. 

O posicionamento linguístico do autor do texto confirma seu posicionamento ideológico. Analisando as 
condições de produção do texto, temos um artigo sobre o governo chinês, publicado em um jornal americano, 
que traz em seu nome o objetivo do jornal: tratar de assuntos relacionados à economia: “The Economist”. 

O autor do texto é um norte-americano. Como é sabido, os conflitos entre China e Japão pela posse de 
território se estenderam por muitos anos, gerando inúmeras guerras. Em diversos momentos da história, antes, 
durante e depois da segunda guerra, houve a interferência político-econômica de grandes potências como 
Inglaterra, Estados Unidos e União Soviética. 

O sistema político da China, resultante desses fatores foi a divisão político-administrativa do governo 
chinês, o qual é referido como “um país – dois sistemas”, representados por Hong Kong, que tem regime 
capitalista e Macau, com regime socialista (a China Comunista). A República da China tem tentado unificar 
os dois regimes e isso tem gerado conflitos internos no país e atraído a preocupação dos Estados Unidos. 

Os Estados Unidos, sabidamente capitalista, tem lutado contra os regimes comunistas e socialistas desde 
a Guerra Fria com a União Soviética e, embora a Guerra Fria tenha acabado, ainda assim, é possível perceber 
ações de represália do governo norte-americano a países de regime comunista. 

O artigo analisado discorre sobre a eleição de um novo líder na China Comunista. O autor do artigo 
como norte-americano e logo, defensor do sistema capitalista, em sua perspectiva ideológica, enquadra 
discursivamente os aspectos negativos relacionados ao processo de transição, oferecendo ao seu leitor – os 
norte-americanos leitores do jornal “The Economist”, essa perspectiva, reforçando o sentimento nacionalista 
norte-americano contrário ao comunismo. 

Na passagem: “They vented grievances not only against Hong Kong’s new leadership, which Mr Hu had 
just sworn in, but also against Beijing’s”, o uso da conjunção aditiva “not only ... but” em conjunto com a 
palavra “against” (contra), realça tanto a rejeição dos futuros novos líderes de Hong Kong e Beijing por parte 
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população, quanto a não aceitação do atual presidente Mr. Hu. Neste ponto percebemos claramente como o 
marcador discursivo foi intencionalmente usado como um veiculador de ideologias, por parte do autor, para 
chamar a atenção do leitor e fazê-lo acreditar que Mr. Hu não é um bom governante. 

Acrescentado a isso temos a própria imagem do texto (segue abaixo) que realça todos os artifícios 
linguísticos utilizados para reforçar a ideologia do autor contrária ao sistema político vigente da China, nesse 
caso o comunismo. A figura traz um rapaz chinês segurando uma placa em meio ao protesto, realizado nas 
ruas, feito para receber Mr. Hu e mostrar a ele a indignação da população. A frase da placa está em inglês e não 
na língua oficial do país, o que reforça a intenção de influenciar o leitor e chamar sua atenção para crise política 
dos países. O rapaz ainda apresenta uma máscara que cobre parte do nariz e a boca, o que faz o leitor inferir 
que o povo não tem liberdade de expressão ou que não está sendo ouvido pelos governantes.

 
Figura do texto, citada no parágrafo anterior

A análise mostra como os recursos linguísticos foram usados para construir uma perspectiva ideológica 
desejada no texto. Para o melhor entendimento dos significados ideológicos, é necessário recorrermos à história 
econômica e política que culminou com a divisão da República da China em dois sistemas, o que comprova a 
estreita conexão estabelecida entre a língua e o sistema cultural. Nessa conexão, alguns marcadores tiveram a 
função de trazer para o contexto linguístico o contexto social.

Conclusões

A descrição do que vem a ser marcador discursivo, ainda se restringe à sua função meramente gramatical. 
Porém, pudemos perceber que seu uso apresenta evidências que ultrapassam essa concepção e essas devem ser 
mostradas aos alunos para que, a partir delas, possam fazer uma leitura crítica do mundo. A língua em uso 
apresenta padrões que são, muitas vezes, omitidos dos livros didáticos e só são revelados quando refletimos 
sobre a língua autêntica. 

O não-reconhecimento dessas características da língua pode levar a leituras ingênuas de textos e 
manipulações dos leitores por parte dos autores.

Os marcadores, nesse sentido, têm uma função maior que ultrapassa o mero uso gramatical, podendo ser 
usados como elementos que nos conectam ao mundo exterior e ao caráter social e histórico de produção dos 
textos.
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RESUMO O objetivo deste trabalho é apresentar os passos tomados no projeto em andamento Linguística His-
tórica e Linguística de Corpus – uma proposta para dicionário bilíngue português-inglês. Esse trabalho 
embasa-se metodologicamente na Linguística de Corpus e teoricamente insere-se na Teoria Comunica-
tiva da Terminologia de Cabré. O corpus é bilíngue e de cunho cientí� co na área de Linguística Histórica, 
de aproximadamente um milhão de palavras. Como essa área bene� cia-se de outras anteriores à ela, 
nesse artigo objetiva-se expor os princípios taxonômicos que regem a construção da árvore de domí-
nio, de acordo com Fromm (2007), e a diferenciação conceitual entre Linguística Histórica e Filologia 
segundo especialistas como Basseto (2001) e Faraco (2005). Será analisada e comparada a forma como 
os dois autores abordam e apresentam a área de Filologia e de Linguística Histórica. Por � m, propore-
mos uma possível de� nição que abarque os conceitos propostos pelos dois autores, enriquecida pela 
contribuição de Mattos e Silva (2008).

 Palavras-chave: Linguística Histórica, Linguística de Corpus, terminologia, Filologia, Àrvore de 
 Domínio.

ABSTRACT This paper aims at presenting the steps taken in the underway project named Historical Linguistics and 
Corpus Linguistics - a bilingual Portuguese-English dictionary proposal. Its work is methodologically 
based on Corpus Linguistics and its theoretical bases are on the Communicative Theory of Terminology 
by Cabré. The corpus is bilingual, of academic nature, focused on the � eld of Historical Linguistics, com-
prising approximately one million words. As this area bene� ts from others preceding it, this article aims 
to expose the taxonomic principles governing the construction of the domain tree according to Fromm 
(2007), and conceptual di� erentiation between Historical Linguistics and Philology defended by experts 
as Basseto (2001) and Faraco (2005). The way how these authors present Philology and Historical Lin-
guistics will be analyzed and compared. Finally, we will propose a possible de� nition that encompasses 
the concepts presented by both authors, enriched by the contribution of Mattos e Silva (2008).

 Keywords: Historical Linguistics, Corpus Linguistics, terminology, Philology, Domain Tree.

Introdução

A proposta de uma obra terminográfi ca demanda que os termos de uma área, objeto de estudo do 
terminólogo, sejam previamente delineados. Estabelecida a área específi ca de estudo, o terminólogo pode 
extrair termos pertencentes àquela subárea específi ca.

Este trabalho está ancorado na Teoria Comunicativa da Terminologia de Cabré (1999), que valoriza os 
aspectos comunicativos da Terminologia e concebe os termos como parte da linguagem natural e da gramática 
das línguas. Metodologicamente está embasado na Linguística de Corpus e a ferramenta, utilizada para 
processamento dos corpora e a extração dos candidatos a termos para o VoTec (FROMM, 2002; YAMAMOTO, 
2013), é o console do WordSmith Tools (1996). Usaremos as ferramentas lista de palavras e a palavras-chave. Os 
corpora são de cunho científi co da área de Linguística Histórica, doravante LH, e a Filologia (YAMAMOTO, 
2013).

(2007), and conceptual di� erentiation between Historical Linguistics and Philology defended by experts 
as Basseto (2001) and Faraco (2005). The way how these authors present Philology and Historical Lin-
guistics will be analyzed and compared. Finally, we will propose a possible de� nition that encompasses 
the concepts presented by both authors, enriched by the contribution of Mattos e Silva (2008).
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O objetivo deste trabalho é explicitar a função da árvore de domínios na construção de um banco de 
dados terminológico e propor um olhar diacrônico sobre o histórico da LH, retomando-o a partir da Filologia, 
desde os primórdios da civilização grega até os dias atuais. Esta delimitação servirá para estabelecer os limites 
conceituais entre essas duas subáreas. 

Árvore de Domínio

Fromm (2007) propõe que informações coletadas para a formação de um banco de dados sejam 
organizadas em uma árvore de pesquisa de forma que seja hierarquicamente organizada. Logo, temos a proposta 
de organização de informações em “campo, área, domínio, subdomínios e outros” (p.39). Essa organização 
busca demarcar o lugar que cada conceito ocupará dentro do sistema de uma forma gráfica. A vantagem dessa 
abordagem é a possível configuração do sistema conceitual, que oferece uma visão global e clara do conjunto 
a ser explorado.

Figura 1. Visão parcial da Árvore do Campo da Linguística – Fromm, 2013 (em construção).

Partindo desse princípio, elencamos algumas áreas que contribuem para a formação de um banco de 
dados, úteis à construção de uma obra terminográfica na área de LH, a saber: a Filologia e a própria LH. 

Filologia e LH

Segundo Basseto (2001), uma pesquisa histórico-bibliográfica mostra que os termos filólogo e filologar 
precedem o termo filologia na historiografia greco-romana. A análise do termo na escrita grega mostra 
que há variações semânticas do termo. O autor propõe que não há univocidade nessas obras, apesar da 
contemporaneidade de autores. Posteriormente o termo aparece em obras romanas e no século VI desaparece 
na literatura ocidental, devido à tradição cristã que eliminava aquilo que não conseguia cristianizar. O termo 
reaparece posterior à Reforma Carolíngia e volta a evidenciar-se a partir do séc. XV e XVI com José Justo 
Escalígero (1540-1653), Cláudio de Saumaise (1588-1653) e Isaac Casuabon (1559-1614).
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Inicialmente na Grécia, em V a.C., o termo filólogo era presente na oralidade precedendo Platão e 
Aristóteles. O filólogo personificava-se como um falante e ouvinte, não como um profissional da língua escrita. 
O sentido do termo era: “aquele que ama e apreende as palavras, e delas extrai sabedoria”. Nesse contexto o 
filólogo era mais que uma linguista, era aquele que dominava várias áreas do conhecimento tal qual um sábio, 
detentor de um conhecimento “enciclopédico”. Exemplos desses usos aparecem na Arte da Retórica (1398b), 
na qual Quílon (séc. V a.C.) é citado como sábio/filólogo.

A partir da escrita, o termo abrange a ideia de “amigo da palavra tanto falada e ouvida como escrita”, 
tendo uma variação posterior para “aquele que gosta de falar ou de aprender ouvindo”. Em Isócrates (436-338 
a.C.), o termo filologia denota o “gosto pelo estudo da palavra” (Antidosis, XV, 296). Cícero (104-43 a. C.) 
usa o termo filólogo em grego e classifica suas últimas obras como “mais filológicas” que as primeiras. Em suas 
obras Ad Familiares, XVI, 21 e Ad Atticum, 11, 17, ele diz que apesar de serem nobres, alguns homens eram 
faltos de intelectualidade para o ambiente acadêmico, não eram filólogos (BASSETO, 2001, p. 17-20).

Suetônio (c.69 – c.126) menciona Erastótenes (275-19L4 a. C.) e Ateius Praetextatus como sábios, 
conhecedores de “todos os gêneros” e considerava que o adjetivo que melhor os descrevia era “filólogos”. 
Posteriormente Sêneca mostra a distinção entre filólogo e gramático que era feita na sua época: o gramático 
tratava de questões tais quais problemas específicos da língua e de literatura enquanto o filólogo se ocupava 
de análises, interpretações de fatos, conhecimento histórico registrados em livros, tal qual faziam Ateius e 
Erastótenes.

Já Sextus Empiricus (cerca de 200 d.C.) registra em Contra os Matemáticos, I, 235, a acepção que o termo 
filólogo indica “algo refinado, culto e estilizado no campo da linguagem como em Cícero” (op. cit., p.23).

Apesar dessas acepções serem próximas em seus aspectos semânticos, elas não são unívocas. Basseto 
(2001), ao tratar do termo filólogo diz que: 

… a partir do significado etimológico de “amigo da palavra”, “amante do falar”, seu campo 
semântico se amplia bastante, passando a abranger tudo o que se refere ao ato da comunicação 
pela linguagem sob qualquer de suas formas. Nessa acepção abrangente se acomodam todas as 
variantes semânticas, até a atribuição do qualificativo aos sábios, “de múltipla e variada doutrina”, 
na expressão de Suetônio, para os quais a língua é mais um meio do que o objeto de estudo (o que 
é próprio do gramático) […] (BASSETO, 2001, p, 24).

Suetônio comenta a obra de Cassius Longinus (205-269/70 d.C.) e como esse fizera a análise literária de 
Platão, então era filólogo. Nesse período, considerava-se filólogo o autor de análises e de críticas literárias, ação 
que pertencia ao campo de atuação dos “sábios” ou do “erudito”. Até o momento, a análise historiográfica não 
traz a acepção de filólogo como o profissional que faz a análise etimológica, semântica ou formal do léxico em 
um texto.

Contemporâneo ao estabelecimento e crescimento do Cristianismo, o termo torna-se mais raro e não é 
encontrado em Santo Agostinho (354 a 430), Anicius Manlius Severinus Boethius (480-583) e nem mesmo 
em Isidoro de Sevilha (602-634), com a obra Etymologiae, o termo filólogo ou filologia pode ser encontrado.

A filologia seria retomada nos séculos XV e XVI com os humanistas, envolvidos na pesquisa dos antigos, 
numa busca para compreender seus textos. O humanista Jálio César Escalígero é um exemplo de “sábio” ou 
“filólogo” de acordo com a visão grega ou latina. Observa-se, então, que filólogo volta a ser sinônimo dos 
intelectuais despontados daquela época. Essa realidade pode ser observada em Guillaume Budé, conhecido 
como o Erasmus da França, ao redigir a obra Philologia Libri II em 1532. Além dessa obra, o autor redigiu 
obras em grego e latim. Durante esses séculos as línguas neolatinas se consolidam e muitos estudiosos se 
dedicam aos estudos linguísticos. O termo filólogo passa, então, a ter a acepção de “pesquisador da ciência da 
linguagem e da literatura a partir de textos”, especialmente os antigos. Ele já não é sinônimo do profissional 
cujo perfil era de “múltiplos e variados conhecimentos” assim como Erastótenes, Ateius e Longinus. 

Apesar dos séculos XVII e XVIII serem prolíferos no que tange às obras linguísticas, principalmente 
na criação de gramáticas como a de Port-Royal, referências à Filologia são bastante escassas. O século XIX, 
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com o conhecimento aprofundado do sânscrito, como nas cartas de Sassetti do século XVI, contribui para 
o crescimento dos estudos da linguagem e da filologia. Paris sediaria o centro de investigação do sânscrito 
em 1806, no Colégio da França, dirigido por Silvestre de Sacy. De lá partem Humboldt e Franz Bopp que 
aplicariam o método comparativo para analisar, comparar, classificar e estabelecer o parentesco entre as línguas 
por meio da tradução e comentário de textos. A esses estudiosos, dá-se o nome de filólogos naquela época. 

Desse momento em diante, filólogo era o estudioso que associava os estudos histórico-comparativos das 
línguas à filologia no estudo da gramática e literatura, principalmente das línguas clássicas e das indo-europeias. 
Os que estudavam as línguas românicas também eram considerados filólogos como August Schlegel com a obra 
Observations sur la langue et la littérature provençales, de 1818, similar ao trabalho desenvolvido por Grimm 
sobre os poemas medievais alemães. Friedrich Diez (1794-1876), filólogo alemão fez uso do método histórico-
comparativo às línguas românicas, da mesma forma como Bopp o usara com as línguas indo-europeias e 
Grimm com as línguas germânicas. Diez estudou obras castelhanas e do provençal e posteriormente dedicou-se 
às outras línguas românicas e, entre 1836 e 1843, publicou a Grammatik der romanischen Sprachen (Gramática 
das línguas românicas), onde mostra que as línguas românicas haviam originado do latim falado e não do 
escrito; e, em 1854, o Dicionário etimológico das línguas românicas. Devido aos estudos desenvolvidos, ele é 
considerado o pai da Filologia Românica.

Sobre o século XIX e a distinção entre linguística e filologia, Basseto (2001) afirma que,

Em outros movimentos, correntes e teorias relativas à linguagem, que surgiram no fim do 
século XIX e início do XX, como a Teoria das Ondas de Johannes Schimidt (1843-1901), e 
a escola Idealista e Estética, de Karl Vossler (1872-1949), não se faz distinção entre filologia e 
linguística. Como “estudo científico da linguagem”, a linguística tomou grande impulso depois 
de Ferdinand de Saussure (1857-1913), considerado o pai da linguística moderna (BASSETO 
2001, p. 33)

No século XX, no Curso de linguística geral (CLG, p. 7 e 8) há uma tentativa de definir o termo Filologia 
como área que busca “fixar, interpretar, comentar os textos”, que se ocupa “da história literária, dos costumes, 
das instituições, etc.” A língua e a história literária são listadas como objeto da Filologia, cujo método usado 
era a crítica. O CLG menciona que a pesquisa filológica prepararia o terreno para a LH. 

Para iniciar a discussão sobre a LH, Faraco (2005) propõe ao leitor a diferença entre os princípios de 
Diacronia e Sincronia propostos no Curso de linguística geral de Saussure. Baseado nesses princípios, o autor 
chama a atenção para as duas dimensões dos estudos linguísticos: a diacrônica ou histórica e a sincrônica 
ou estática, juntamente com os pressupostos de mutabilidade, para a primeira, e de imutabilidade, para a 
segunda. Considerando-se os princípios metodológicos, a linguística sincrônica ou descritiva se ocupará da 
“investigação dos diferentes estados da língua” enquanto a histórica se ocupará das mudanças linguística no 
tempo. Considerados esses fatores, Faraco explica que os estudos linguísticos, no Brasil do XX, vão privilegiar 
os estudos sincrônicos aos diacrônicos. 	 Para tratar da origem da LH, o autor faz um apanhado dos estudos da 
linguagem que a precederam, retomando os estudos linguísticos dos hindus no século IV a.C, a filosofia nos 
gregos, os cuidados filológicos dos alexandrinos, as gramáticas latinas, os filósofos da Idade Média, a filosofia 
árabe, os estudos renacentistas e a gramática de Port-Royal do século XVII. Faraco (2005) aborda então o 
assunto das mudanças das línguas nos estudos filológicos em várias sociedades humanas. Nesse momento, ele 
conceitua a Filologia como “o estudo de textos antigos com o objetivo de estabelecer e fixar sua forma original” 
(p. 131), como, por exemplo, nos sábios hindus do século IV a.C., os alexandrinos em II a.C. e os intérpretes 
do Corão na Idade Média. 

O autor data o início da LH, conduzida dentro dos pressupostos da cientificidade moderna (fundamentação 
empírica e modelos teóricos), no final do século XVIII e explica que os estudos filológicos que a precederam 
são indispensáveis a ela. Essa crítica textual contribui para a reflexão sobre as línguas e sua variabilidade no 
tempo. O percurso da LH pode ser subdividido em aproximadamente dois momentos: (i) o estabelecimento 
e consolidação do método comparativo, de 1786 a 1878, quando há o manifesto dos neogramáticos, e 
(ii) o período da coexistência das linhas interpretativa e a do gerativismo. Aquela imanetista, herdeira dos 
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neogramáticos, adepta do estruturalismo, fundada na dialetologia e na sociolinguística, na qual a mudança 
linguística é concebida a partir do contexto social dos falantes (fatores internos e externos); esta concebe a 
mudança de uma forma imanetista, condicionada somente pelos fatores internos da língua. 	

Para explicar a gênese da LH, Faraco (2005) retoma os estudos do sânscrito pelos intelectuais europeus. 
Em 1786, William Jones ressaltou as semelhanças existentes entre o sâncrito, o latim e o grego à Sociedade 
Asiática de Bengala por meio de uma comunicação. Gramáticas e dicionários da língua clássica dos hindus 
foram publicadas e, em 1795, em Paris, a Escola de Estudos Orientais se transformou em um centro de 
investigação que abrigaria intelectuais como Friedrich Schlegel e Franz Bopp. Schlegel publicou o texto 
Über Sprache und die Weisheit der Inder (Sobre a língua e sabedoria dos hindus), obra marco para os estudos 
comparativos alemães, onde, além das línguas analisadas por Jones, ele incluiu o persa e o germânico. Nessa 
obra, analisou-se semelhanças lexicais e gramaticais entre essas línguas, interpretadas como originárias de uma 
língua comum, posteriormente nomeada de indo-europeu. O método comparativo, procedimento fundamental 
na LH, consolidou-se com Bopp, em seu livro Über das Conjugationsystem der Sanskritsprache in Vergleichung 
mit jenem der griechischen, lateinischen, persischen, und germanischen Sprache (Sobre o sistema de conjugação 
da língua sânscrita em comparação com o da língua grega, latina, persa e germânica), onde esse autor fez a 
comparação morfológica verbal dessas línguas em 1816. Contudo, o trabalho de Bopp era só comparativo e 
não considerou uma análise diacrônica das línguas estudadas. Esse estudo viria com Jacob Grimm em seu livro 
Deutsche Grammatik(Gramática alemã) de 1822 (2ª ed.), no qual ele interpretou correspondências fonéticas 
entre as línguas, num período de XIV séculos, como consequência das mudanças no tempo. Nesse estudo 
foram considerados o sânscrito (1000 a.C.), o grego (séc. V a.C.), o germânico (IV d.C.), o eslavo (IX d.C.) 
e o persa moderno.

Nos anos seguintes, a Filologia ou Linguística Românica se desenvolveria caracterizada pelo estudo 
histórico-comparativo das línguas originadas do latim, cujo pioneiro seria Friedrich Diez, autor de uma 
gramática histórico-comparativa e um dicionário etimológico das línguas românicas, publicados entre 1836 
e 1854. Devido ao número abundante de obras preservadas em latim foi possível haver um refinamento 
metodológico nos estudos histórico-comparativos, já que formas ascendentes puderam ser atestadas.

Sobre os neogramáticos, Faraco (2005) diz o seguinte:

A última metade do século XIX ficou caracterizada como a época dos neogramáticos, uma nova 
geração de linguistas relacionados com a Universidade de Laipizig (Alemanha) que, questionando 
certos pressupostos tradicionais da prática histórico-comparativa, estabeleceu uma orientação 
metodológica deiferente em um conjunto de postulados teóricos para a interpretação da mudança 
linguística (FARACO, 2005, p. 139, grifo nosso).

A partir dos neogramáticos, uma concepção psicológica da língua é iniciada, preocupada em investigar 
os mecanismos da mudança das línguas. A mudança fonética era abordada de forma que “afetavam a 
mesma unidade fônica em todas as suas ocorrências, no mesmo ambiente, em todas as palavras, não 
admitindo exceções” (FARACO, 2005, p.141).

Depois desse breve recuo no tempo, voltaremos a abordar a conceituação da disciplina LH por Faraco 
(2005). Segundo o autor, a LH ocupa-se de estudar as “mudanças que ocorrem nas línguas humanas, à 
medida que o tempo passa, atividade específica dos estudiosos de linguística histórica” (p.13). Como parte das 
mudanças, há as mudanças fonético-fonológicas, as morfológicas, as sintáticas, as semânticas, as pragmáticas 
e as lexicais. A mudança é de caráter lento, gradual e regular, explicada por leis fonéticas, pela analogia e pelo 
encaixamento estrutural e social.

Rumo à conclusão desta reflexão, traremos algumas definições e diferenciações propostas por Mattos e 
Silva (2008) para as áreas de Filologia e LH. A autora afirma que a Filologia é “uma das formas de se abordar 
a documentação escrita, tanto literária como documental em sentido amplo, enriquecida pelas vias da crítica 
textual, tanto de textos antigos como modernos” (p.14). A autora explica que sem o trabalho predecessor de 
um filólogo, os estudos da mudança linguística, mesmo a gerativa, seria impraticável. No que tange à definição 
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da LH, Mattos e Silva (2008) a apresenta com um campo da linguística que busca “interpretar mudanças – 
fônicas, mórficas, sintáticas e semântico-lexicais – ao longo do tempo histórico, em que uma língua [...] é 
utilizada por seus utentes em determinável espaço geográfico [...]” (p.8).

A LH, segundo a autora, pode se subdividir em LH lato sensu e stricto sensu. A primeira, como os estudos 
linguísticos baseados em corpora, trabalha com “dados datados e localizados [...] tal como os estudos descritivos, 
sobretudo do estruturalismo americano, que teve seguidores no Brasil [...] (MATTOS E SILVA, p.9), além 
de incluir as “teorias do texto, do discurso e da conversação” (p.9) baseados em corpora. A segunda estuda as 
mudanças nas línguas no tempo, à medida que são usadas. Ela pode ser caracterizada por duas orientações: (i) 
a LH sócio-histórica - que leva em consideração fatores intra e extralinguísticos – como em Labov, e a sócio-
histórica em S. Romaine; e (ii) a diacrônica associal, que vale-se somente de fatores intralinguísticos, presente 
nos estruturalistas diacrônicos, exemplificada por A. Martinet, e nos gerativistas diacrônicos como em D. 
Lightfoot. 

Considerações finais

Nessa busca da diferenciação conceitual da Filologia e da LH, para que possamos dar a elas seu lugar 
devido na árvore de domínio, entendemos que: 

a. tanto Faraco (2005) quanto Basseto (2001) são unânimes na definição da Filologia. Os dois estudiosos 
a definem como a área da ciência que busca estudar, analisar, e explicar os textos a partir de seu contexto 
linguístico, histórico, político, e social de produção e os explica num dado momento da história humana, 
numa perspectiva sincrônica; 

b. Faraco (2005) diferencia a Filologia da LH pois esta tem como objeto de estudo as mudanças que 
ocorrem numa língua numa perspectiva diacrônica, que se vale de um método comparativo-histórico. 

Apesar de compartilharem pontos de vista em comum, os dois autores abordam aspectos das disciplinas 
de formas distintas. Ao apresentar Bopp, Basseto (2001) o faz dizendo que era reconhecido como filólogo, 
enquanto Faraco (2005) o apresenta como parte dos intelectuais alemães da época. Ao comentar sobre o 
advento da obra de Saussure, Basseto propõe que, naquela época, a concepção de linguista e filólogo era 
indissociável. Já Faraco, ao apresentar os neogramáticos, os apresenta como linguistas, enquanto Basseto se 
restringe ao termo neogramático para nomear alguns estudiosos da linguagem em sua obra. 

Se considerarmos a Filologia nos dias atuais, podemos dizer que, futuramente, essa área não estará limitada 
aos textos escritos somente, mas poderá incluir os textos em forma audiovisual que a tecnologia permite que 
existam hoje e que tenham uma duração considerável, dentro da perspectiva de Mattos e Silva (2008), ao usar 
os termos textos modernos para inferi-los.

Concluímos essa reflexão, com a visão que tanto a Filologia quanto a LH são áreas de conhecimento que 
estudam línguas humanas, porém com objetos de estudo diferentes. A Filologia tem caráter mais abrangente 
no estudo de textos e serve como provedora de corpus de estudo para a LH. A LH como disciplina, por 
sua vez, aborda um aspecto linguístico analítico mais pontual nas línguas, que são as mudanças linguísticas, 
explicitadas pela professora Rosa Virgínia. Além de conceituar a LH, a autora também propõe as subdivisões 
dessa disciplina que Faraco (2005) não menciona na obra analisada.
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Questões e perspectivas na elaboração e ampliação 
de um corpus pancrônico do Português

SOUSA, Fernanda Cunha (UFG)
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RESUMO Neste trabalho, apresentaremos alguns parâmetros e procedimentos adotados para a elaboração 
de um corpus pancrônico do português que abrangesse os séculos XII a XXI, utilizado em tese de 
doutoramento em Linguística, para estudar a relação entre a semântica e o comportamento morfos-
sintático do volitivo querer, através da perspectiva funcionalista discursiva. Pretendemos ainda le-
vantar algumas discussões sobre possíveis materiais a serem utilizados para ampliação desse corpus 
a fi m de abarcar a língua latina a partir do período arcaico e aprofundar o estudo desse verbo. Essa 
proposta de ampliação justifi ca-se pelo fato de termos observado em textos literários que quaero, 
verbo latino a partir do qual querer evolui morfologicamente, apresenta semântica e comporta-
mento morfossintático distintos de querer, o que nos leva à necessidade de análise de quaero para 
melhor compreender como chegamos aos usos encontrados no estágio atual do Português para 
querer. Neste ponto, encontramo-nos diante de um novo problema a ser debatido: a difi culdade em 
manter os parâmetros previamente estabelecidos diante da escassez de material tanto em Latim 
quanto em Português.

 Palavras-chave: funcionalismo, verbo volitivo, textos documentais.
 
ABSTRACT In this work, we present some parameters and procedures used for the preparation of a corpus of Pan-

chronic Portuguese covering the 12th century to the 21st century, used in doctoral thesis in linguistics 
to study the relationship between semantic and morphosyntactic behavior of volitional verb to want, 
through discursive functionalist perspective. We also want to raise some discussions about possible ma-
terials to be used for expansion of this corpus to encompass the Latin language from the Archaic period 
and further study of this verb. This proposed extension is justifi ed by the fact that we have observed in 
literary texts that Quaero, Latin verb from which will evolve morphologically, presents semantic and 
morphosyntactic behavior of wanting to separate, which leads to the need for Quaero analysis to better 
understand how we got to the uses found in the current stage of the Portuguese to want. At this point, 
we fi nd ourselves facing a new problem to be discussed: the diffi  culty in maintaining the parameters 
previously established before the material shortages both in Latin and in Portuguese.

 Keywords: functionalism, volitional verb, documentary texts.

Introdução

A elaboração deste corpus foi motivada pelo projeto de tese de doutoramento intitulado: “Volição, 
futuridade, irrealis: gramaticalização nas construções com o verbo querer”. O objetivo do estudo foi o de 
verifi car as diferentes possibilidades de construções com querer seguidas de complementos formados por V2. 

O trabalho foi norteado, a partir da perspectiva funcionalista discursiva, por duas hipóteses complementares: 
1. O verbo querer, em virtude de sua carga semântica volitiva, envolve sempre noções de projeção, futuridade 
e, portanto, irrealis; 2. As diferentes construções com querer podem ser descritas de acordo com as relações 
sintático-semânticas estabelecidas com V2 (seja como oração, como perífrase ou formando uma só unidade 
semântica com querer). 

morphosyntactic behavior of wanting to separate, which leads to the need for Quaero analysis to better 
understand how we got to the uses found in the current stage of the Portuguese to want. At this point, 
we fi nd ourselves facing a new problem to be discussed: the diffi  culty in maintaining the parameters 
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Para a comprovação das hipóteses levantadas e aplicação das teorias selecionadas, optamos por um corpus 
pancrônico composto por textos escritos a fim de abarcar a evolução do referido verbo ao longo do tempo e, 
assim, compreender melhor o fenômeno em estudo. 

Procuramos, conforme Oliveira (2011), superar a clássica dicotomia sausseriana entre sincronia e dia-
cronia, através do que se tem denominado enfoque pancrônico da análise funcional. Nessa abordagem, con-
jugamos a investigação histórica das possibilidades de construções com o volitivo querer + V2 e a descrição 
interpretativa de exemplos dessas ocorrências, com o objetivo de analisar de forma mais global e densa os 
fenômenos de mudança que acontecem nessas construções. 

Fizemos a escolha por textos documentais por este ser um tipo textual não literário frequente em bancos 
de dados de todos os séculos da Língua Portuguesa. Optamos ainda por utilizar somente textos completos 
para ter acesso ao maior contexto de uso possível para as construções verbais estudadas, buscando minimizar 
eventuais problemas de análise gerados por trechos faltantes em alguns textos. 

Essas escolhas, feitas em favor da melhor qualidade possível para propiciar uma análise de dados 
adequada, levou-nos a uma série de questionamentos metodológicos durante o andamento do trabalho, como 
pretendemos apresentar a seguir.

Metodologia

Para a comprovação das hipóteses levantadas e aplicação das teorias selecionadas para a tese, optamos 
por um corpus pancrônico composto de textos documentais completos para uma análise quantitativa, tendo o 
levantamento de frequência simples como apoio. Surge, então, a primeira dificuldade: a maioria dos corpora 
disponíveis não apresenta textos completos, mas fragmentos (muitos deles literários), o que acreditamos que 
poderia causar enviesamento dos dados analisados. 

A partir dessa opção, a proposta foi buscar um corpus que nos permitisse estudar a língua portuguesa 
escrita desde o século XII (considerado como marco inicial da língua portuguesa propriamente dita1) até o 
século XXI, tendo como critérios: o domínio discursivo documental e a proximidade no número total de 
palavras levantadas por século2. 

Como não localizamos um banco de dados que cobrisse todo o período pretendido com textos completos, 
precisamos montar um banco composto inicialmente a partir de três fontes, sempre com a preocupação de que 
isso não causasse prejuízo aos parâmetros estabelecidos. Não foi feito o controle mais específico por gênero 
textual, pois tornaria ainda mais difícil o processo de levantamento de corpus. Em uma segunda etapa da 
pesquisa, precisamos incluir mais um domínio discursivo, como explicaremos melhor adiante.

Para traçar o comportamento morfossintático e a semântica de querer diante de diferentes complementos 
verbais, foi montado inicialmente um corpus diacrônico do século XII ao XVI, com textos retirados do corpus 
eletrônico CIPM (Corpus Informatizado do Português Medieval3), que apresenta, separados por século, textos 
latino-romances do século IX ao século XII e textos portugueses do século XII ao século XVI, distribuídos em: 
notariais, crônicas e textos de prosa didático-moralista, já publicados ou fornecidos pelos próprios editores; 
dentre eles, escolhemos trabalhar com os textos notariais (também chamados de documentais). 

Esses textos são documentos oficiais, que contêm datação e assinatura oficial – testamentos, inventários e 
processos – e versam sobre assuntos de interesse público, como disputas de terra, heranças, decisões da Igreja. 
Nossa escolha se justifica porque, além de datados, são o único tipo de texto que aparece em todos os séculos 
abrangidos pelo corpus. 

1. Conforme divisão cronológica do português adotada por Ilari e Basso (2006, p. 21).
2. Coligimos, em cada século, um número de palavras entre 14268 e 15759, com exceção dos séculos XII e XVII, conforme 
explicaremos adiante.
3. Disponível em: http://cipm.fcsh.unl.pt/corpus. Acesso em 15/10/09.
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Antes de prosseguir, é preciso fazer uma ressalva: a motivação inicial da pesquisa era a de estudar a relação 
entre volição, futuridade e irrealis. A meta era estudar, portanto, todos os verbos classificados como volitivos 
para o português segundo Travaglia (1991): querer, pretender e desejar.

A coletânea inicial de dados serviu para testar se encontraríamos as construções pretendidas no tipo 
de texto escolhido. Como o resultado da análise do primeiro corpus utilizado foi satisfatório, iniciamos a 
ampliação dos dados utilizando, em seguida, dados disponíveis no site do Instituto Camões4, para aumentar a 
quantidade de textos no século XII e, assim, garantir que a quantidade de palavras entre os séculos XII e XVI 
fosse o mais aproximada possível.

Assim, quando conseguimos montar um material de quantidade suficiente para o desenvolvimento inicial 
da pesquisa, organizamos uma tabela com as ocorrências encontradas de cada um desses verbos.

  século querer % querer pretender
% 

pretender desejar % desejar

total de 
volitivos nº total de palavras

XII 0 0 0 0 0 0 0 2429
XIII 38 0,24 0 0 0 0 38 14282
XIV 33 0,22 0 0 0 0 33 14813
XV 47 0,31 0 0 0 0 47 15148
XVI 57 0,34 1 0,006 0 0 58 15759
XVII 6 0,06 0 0 0 0 6 8575
XVIII 9 0,05 5 0,03 6 0,04 20 14899
XIX 7 0,04 0 0 1 0,006 8 15558
XX 8 0,04 4 0,02 0 0 12 14268
XXI 1 0,006 4 0,02 0 0 5 14360

total 198 0,15 14 0,01 7 0,005 226 130091
Tabela 1: Comparativo de ocorrências com os volitivos no corpus inicial

Nessa tabela, percebemos que pretender e desejar sequer ocorrem na maioria dos séculos (ver os séculos 
XII, XIII, XIV, XV, XVII) ou ocorrem em proporção muito menor que querer (ver séculos XVI, XVIII, XIX e 
XX), com exceção ocorre no século XXI, em que temos 01 uso de querer e 04 de pretender.

Observamos ainda que o uso de querer na oração predicadora, além de mais frequente, é também mais 
amplo, tanto em variedade lexical quanto em sintática. Por isso, optamos por ajustar nosso estudo para o 
trabalho específico com querer, a fim de melhor explorar seus usos e abordar o fenômeno em estudo de maneira 
mais completa e sistemática. Dessa forma, nosso estudo se especificou e partimos, então para a ampliação 
gradativa dos dados para atender a esses novos e definitivos objetivos. 

O CIPM nos proporciona materiais somente até o século XVI, então, para manter o parâmetro 
anteriormente escolhido de trabalhar com textos documentais completos, foi necessário acrescentar ao nosso 
corpus textos oriundos de bases de dados diferentes. Porque não localizamos outro corpus on line que apresentasse 
textos com esse perfil (além dos poucos textos do Instituto Camões, utilizados no século XII), foi necessário 
recorrer ao Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, onde se localizam textos em grande quantidade e diversidade 
de séculos, embora somente para consulta presencial. 

Portanto, para cobrir o espaço de tempo do século XVII ao XX, foram feitas, então, várias visitas ao 
acervo do Arquivo Nacional para selecionar os documentos por século e estado de conservação a fim de 
obter registros fotográficos de melhor qualidade (com autorização prévia do órgão). Essa seleção viabilizou o 
trabalho de transcrição e digitação desses documentos para aplicação do parâmetro de contagem de palavras e 
busca do fenômeno em estudo através de recursos do programa de edição de word.  

4. Disponível em: http://www.instituto-camoes.pt/. Acesso em 20/01/10.
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Esses documentos foram, então, fotografados por mim, transcritos (em função da frequente dificuldade 
me compreender a caligrafia original do documento) e digitados por bolsistas voluntários de graduação dos 
cursos de Letras, Direito (UFG), Secretariado Executivo (UFV), História (UFRJ) e Biologia (UVA), de acordo 
com as Normas Técnicas para Transcrição e Edição de Documentos Manuscritos. 

Os textos disponibilizados pelo Arquivo Nacional vão somente até o século XX. Então, para cobrir o 
espaço de tempo entre os séculos XX e XXI, precisamos, mais uma vez, recorrer a novos bancos de dados, 
seguindo os parâmetros estabelecidos. Foram, portanto, feitas transcrições diretamente de cópias impressas dos 
arquivos do setor de Ações Penais da Vara Federal Criminal da Subseção Judiciária do Rio de Janeiro e textos 
acessados diretamente do site oficial do Supremo Tribunal Federal. Esses textos foram todos também digitados 
em arquivos de word por bolsistas voluntários para aplicar o mesmo sistema utilizado nos demais. Utilizamos 
ainda textos do site oficial do Supremo Tribunal Federal (setor de julgamentos históricos5) e termos de audiência 
da 1ª Vara do Trabalho da cidade de Três Rios no estado do Rio de Janeiro (também fotocopiados e digitados 
por bolsistas voluntários) para completar os dados desse século, mantendo os parâmetros de número total de 
palavras e de domínio discursivo. 

 
Resultados

Após a composição do corpus pancrônico, do levantamento de número total de palavras e de ocorrências 
do fenômeno estudado ao longo dos séculos estudados, verificamos, então, que, a partir do século XVII6, 
inicia-se uma queda considerável na quantidade de ocorrências de querer. 

nº de palavras século querer + V2 % Querer
2429 XII 0 0
14282 XIII 35 0,24
14813 XIV 30 0,2
15148 XV 44 0,29
15759 XVI 54 0,34
8575 XVII 5 0,05
14899 XVIII 8 0,05
15558 XIX 7 0,04
14268 XX 7 0,04
14360 XXI 1 0,006
130091 total 190 0,15

Tabela 2: Demonstrativo de ocorrências com querer introduzindo orações encaixadas  
no corpus pancrônico documental

Defendemos que isso se justifica pelo fato de, com o passar do tempo, os textos documentais passarem a 
ser escritos em uma variedade cada vez mais culta (graças à difusão da escolarização no Brasil), distanciando-
se cada vez mais da variante informal, o que entendemos que dificulte o aparecimento de construções que 
revelem desejos, vontades pessoais de um indivíduo, como as estudadas. 

Esse resultado nos pôs diante de um novo impasse, pois as ocorrências vão diminuindo ate chegar a 
somente uma ocorrência no século XXI. Assim, para validar a análise empreendida, demonstrando o fenômeno 
em estudo em um corpus escrito do português atual, precisamos utilizar ainda textos escritos coligidos na 
Revista Você SA para formar um corpus exclusivamente sincrônico.

A escolha dessa revista justifica-se por tratar-se de uma publicação voltada para um público com alta 
escolaridade (administradores de diversas áreas), mas que não deixa de ter um caráter um pouco mais informal 

5. Disponível em: http://www.stf.jus.br. Acesso em 15 de maio de 2011.
6. Apesar de o baixo número de textos prejudicar nossa análise sobre este século.  
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por apresentar várias seções de dicas e conselhos de como os leitores devem administrar seu dinheiro e sua 
carreira, o que possibilita o aparecimento das construções em estudo, pois esse contexto comunicativo suscita 
a expressão de vontades e desejos, facilitando, portanto, a ocorrência dos verbos volitivos, em especial querer.

Entendemos que as seções dessa revista, por tratarem de assuntos semelhantes (administração de bens 
e finanças) sempre com caráter de conselho, de instrução, podem ser enquadradas no que denominaremos 
de domínio discursivo instrutivo. Mantém-se, assim, o parâmetro anteriormente assumido de que os textos 
constituintes de um mesmo corpus façam parte de um mesmo domínio discursivo. 

Para minimizar possíveis problemas advindos do uso de mais de um banco de dados, adotamos o seguinte 
critério para o novo corpus exclusivamente sincrônico: ele teve número total de palavras o mais aproximado 
possível do número total de palavras composto por todo o corpus pancrônico, como demonstra a tabela seguinte 
em comparação aos valores totais da tabela anterior, referente aos dados pancrônicos.

nº de palavras Querer + V27
% 
Querer

130091 149 0,11
Tabela 3: Demonstrativo de ocorrências com querer introduzindo orações encaixadas 

 no corpus sincrônico da Revista Você SA

Ficamos, portanto, com dois corpora: corpus 1, exclusivamente sincrônico – composto por textos da 
Revista Você SA durante o ano de 2008, com textos do domínio discursivo instrutivo; corpus 2, pancrônico – 
composto por textos do domínio discursivo documental, produzidos entre os séculos XII e XXI, coletados em 
diferentes fontes. 

Partimos, em nossas análises, dos dados do corpus 1 (pancrônico). Os dados do corpus 2 (sincrônico) nos 
apoiaram como meio de comprovação dos fenômenos linguísticos estudados ainda no português atual.

Discussão

É necessário explicar que foi preciso abrir uma exceção para o parâmetro de número total de palavras 
nos séculos XII e XVII, pois, mesmo buscando em outras fontes, não encontramos textos que atendessem aos 
demais parâmetros estabelecidos. Nos demais séculos, as dificuldades foram resolvidas, embora nos séculos XX 
e XXI tenhamos precisado recorrer a mais de um banco de dados, como já justificado.

No século XII, quando o número de textos disponíveis é bem mais escasso em relação aos demais, 
recorremos ainda a textos disponibilizados pelo Instituto Camões em sua biblioteca on line e a um texto do 
livro Textos arcaicos (VASCONCELOS, s/d), que se enquadraram no parâmetro do domínio discursivo, a 
fim de diminuir a desproporção em relação aos demais séculos; mesmo assim, não foi possível conseguir um 
número de palavras que se equiparasse. O reduzido número de textos disponíveis certamente contribuiu para 
não encontrarmos ocorrência do verbo em estudo nesse século, conforme demonstrou a tabela 2.

O corpus relativo ao século XVII, mesmo após várias pesquisas, também apresenta número de palavras e 
ocorrências do fenômeno em estudo inferior aos demais séculos. Neste caso, a grande dificuldade foi encontrar, 
no Arquivo Nacional, dentro do domínio discursivo escolhido, textos em bom estado de conservação para 
efetuar as transcrições, a maioria não tinha condições de ser fotografada. Isso também pode ter contribuído 
para a queda brusca na quantidade de ocorrências entre os séculos XVI (que apresenta 54 ocorrências) e XVII 
(que apresenta somente 05).

No século XX, conseguimos manter os parâmetros estabelecidos de número total de palavras e de domínio 
discursivo, mas somente depois de recorrer a três bancos de dados diferentes: Arquivo Nacional, site oficial do 
Supremo Tribunal Federal e setor de Ações Penais da Vara Federal Criminal da Subseção Judiciária do Rio de 
Janeiro. Os dois primeiros apresentam textos que podemos considerar de abrangência nacional, pois vêm de 
várias regiões diferentes. Já o terceiro apresenta textos oriundos somente do Estado do Rio de Janeiro.

7. Considerando juntos, neste momento, todos os tipos de ocorrência de V2.
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Para compor a base de dados relativa ao século XXI, também precisamos buscar novas fontes, e recorremos 
novamente ao site oficial do Supremo Tribunal Federal e a termos de audiência da 1ª Vara do Trabalho da 
cidade de Três Rios no estado do Rio de Janeiro. Mais uma vez, temos textos de abrangências diferentes: 
o primeiro banco de dados apresenta textos que podemos considerar de abrangência nacional, enquanto o 
segundo apresenta textos oriundos somente do da cidade de Três Rios e região (interior do Estado do Rio de 
Janeiro).

No século XXI, como já dito, foi necessário trabalhar, mesmo depois de todas essas inserções, com 
dois corpora: corpus pancrônico: domínio discursivo (onde o fenômeno em estudo quase desaparece); corpus 
sincrônico, a partir da Revista Você SA durante o ano de 2008: domínio instrutivo, que apresentou largos 
exemplos das construções em estudo. Fizemos o máximo esforço para minimizar os possíveis prejuízos advindos 
dessas inserções, mas são questões que não podem ser ignoradas. 

Como defendemos a importância de conhecer o “caminho” lexical percorrido pelo verbo em estudo até 
o português atual para a compreensão das possibilidades semânticas que este apresenta atualmente, além dos 
corpora principais, com um corpus “auxiliar”, a fim de demonstrar, no latim, usos que se aproximam mais ou 
menos (tanto semântica como sintaticamente) dos que encontramos nos dados do português.

Para isso, não pudemos nos furtar do uso de um texto literário pela falta de material. Escolhemos, então, 
a obra Estico, de Plauto (latino considerado do período arcaico8). Essa escolha se justifica pelo fato de o texto 
plautino apresentar traços como o coloquialismo, a variação linguística e aspectos estilísticos (CARDOSO, 
2006), que acreditamos propiciarem o aparecimento das construções de volitivo com complemento V2. 

Essas características são relevantes para nosso estudo, pois dizem muito sobre a linguagem que está neste 
texto representada. Por isso, assumimos essa parte do corpus como representativa de uma vertente escrita que 
se aproxima, ou tenta se aproximar, da linguagem coloquial da época em que foi escrita. O que acreditamos 
que também ocorra com o restante dos textos trabalhados, já que, no corpus diacrônico documental, os textos 
apresentam narrativas e argumentações na tentativa de esclarecer fatos controversos aos juízes ou outros 
representantes instituídos sobre as disputas que decidiriam; e, no corpus sincrônico instrutivo, apresentam-se 
conselhos para a vida financeira dos leitores.

Considerações finais

Precisamos, ao longo do trabalho, fazer uma série de concessões para conseguir dar prosseguimento à 
pesquisa. Foi necessário abrir mão de alguns parâmetros ou, pelo menos, relativizá-los em vários momentos 
para conseguir dar sequência ao trabalho. Mesmo assim, acreditamos ter garantido uma visão mais geral da 
língua em vez do estudo de uma só variedade desta, pois os documentos trabalhados incluem correspondências 
oficiais e documentos enviados do Brasil para Portugal e vice-versa, além de documentos, testamentos e 
processos judiciais de diferentes localidades dentro do Brasil em um largo espaço de tempo (embora parte dos 
textos seja do Estado do Rio, pela possibilidade de acesso ao material). 

Mas não foi possível fazer uma pesquisa que contemplasse possíveis diferenças de uso entre o português 
brasileiro e o português europeu, justamente pela escassez de textos da época em que essas duas vertentes 
do português começam a se diferenciar de maneira mais significativa: de meados do século XIX para o 
século XX. 

Diante das várias dificuldades encontradas ao longo desse processo, surgiu o interesse em disponibilizar, 
por meio do portal da universidade, um banco de dados on line com corpus constituído de textos documentais 
completos em português, que abranja desde o século XII até o século XXI (algo inédito e de grande importância 
para o estudo linguístico). Esse material poderá ser utilizado tanto como suporte didático em aulas de língua 
como base para novas pesquisas linguísticas.

8. Disponível em: www.thelatinlibrary.com. Acesso em 14 de março de 2010.
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Mas, para isso, entendemos que seja preciso ampliar o material levantado até o momento, principalmente 
nos séculos descritos como críticos por falta de textos como XII e XVII.  Por isso, nessa nova etapa de ampliação 
e divulgação do material, o desafio que se coloca para nós é o de sanar ou, ao menos, minimizar as dificuldades 
encontradas até agora a fim de facilitar futuras pesquisas para os profissionais da área, que frequentemente 
convivem com problemas de falta de dados disponíveis.
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Rotulação de corpora paralelos: 
organização e progressão temática 
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RESUMO Este trabalho situa-se em um campo interdisciplinar, com subsídios dos Estudos da Tradução – mais 
especifi camente, da Tradução Audiovisual –, da Linguística de Corpus e da Linguística Sistêmico-
Funcional (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004). Trata-se da aplicação de uma ferramenta desenvolvida 
para a anotação de corpora de maneira padronizada, em mais de uma língua, com um código nu-
mérico, utilizando categorias da Gramática Sistêmico-Funcional. Além das categorias básicas no 
Código de Rotulação Sistêmico-Funcional (CROSF), acrescenta-se aqui a possibilidade de utilização 
de códigos adicionais mais específi cos, dependendo da fi nalidade da pesquisa. Demonstra-se o use 
dessa proposta para anotação de corpora eletrônicos analisando o como se dá o Fluxo da Informa-
ção, utilizando-se o Epitélio para o Fluxo da Informação (EFI) (FRIES, 1994; HALLIDAY; MATTHIESSEN, 
2004; THOMPSON, 2004; 2007). Exemplos são dados em um corpus composto por gravações audio-
visuais legendadas, em que observam-se as legendas para a anotação, seguindo critérios da Tradu-
ção Audiovisual ((DÍAZ-CINTAS, 2003; DÍAZ-CINTAS; REMAEL, 2007). As aplicações são, no entanto, 
mais amplas e outros exemplos são mostrados adicionalmente. 

 Palavras-chaves: Linguística de Corpus, Linguística Sistêmico-Funcional, CROSF.

ABSTRACT This paper is placed within an interdisciplinary � eld, drawing on categories from Translation Studies 
– more speci� cally, Audiovisual Translation – and from Corpus Linguistics and Systemic Functional 
Linguistics (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004). This is on how to apply a tool developed towards a stan-
dardized form of corpus annotation, in more than one language, using a numeric code for categories 
from Systemic Functional Grammar. In additions to the basic categories found in CROSF (a Systemic 
Functional Labeling Code), another possibility is described here using additional codes for more speci� c 
researches. This is demonstrated with EFI, an additional code for the Flow of Information (FRIES, 1994; 
HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004; TOMPSON, 2004; 2007). Examples are given in a corpus comprised of 
subtitled � lm fragments, observing the subtitles for annotation, according to Audiovisual Translation 
criteria (DÍAZ-CINTAS, 2003; DÍAS-CINTAS; REMAEL, 2007).  Applications are broader than this and other 
examples are shown in addition..

 Keywords: Corpus Linguistics, Systemic Functional Linguistics, CROSF.

 
Introdução

Este trabalho teve seu início em uma pesquisa de mestrado (FEITOSA, 2005) e teve continuidade em 
uma pesquisa de doutorado (FEITOSA, 2009), ambas conduzidas dentro do projeto CORDIALL (Corpus 
Discursivo de Análises Linguísticas e Literárias) no LETRA (Laboratório Experimental de Tradução) na 
Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (FALE/UFMG), orientadas pela professora 
Dra. Adriana Silvina Pagano.

Fez-se necessário buscar uma forma padronizada para se anotar os corpora, em diferentes idiomas, 
utilizando-se categorias da Gramática Sistêmico-Funcional (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004). Diversos 
protótipos foram testados até chegar ao protótipo CROSF-15 (FEITOSA, 2006), que tem se mostrado 
satisfatório até o presente. A utilização do Código de Rotulação Sistêmico-Funcional (CROSF) reduziu o esforço 
necessário ao se rotular os corpora. Facilitou também as buscas e resultados, tanto mais específi cos quanto mais 

researches. This is demonstrated with EFI, an additional code for the Flow of Information (FRIES, 1994; 
 comprised of 

subtitled � lm fragments, observing the subtitles for annotation, according to Audiovisual Translation 
criteria (DÍAZ-CINTAS, 2003; DÍAS-CINTAS; REMAEL, 2007).  Applications are broader than this and other 
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abrangentes, puderam ser obtidos mais facilmente, com maior flexibilidade nas buscas e também no processo 
de anotação. No entanto, o CROSF por si só é relativamente limitado. Tomando o Tema por ponto de partida 
para anotar-se o corpus, inclui categorias de todas Metafunções, mas certas categorias que não são utilizadas 
para anotações orientadas pela anotação Temática não puderam ser inseridas no CROSF inicialmente. Essa 
limitação já era esperada e, desde o início, planejou-se que códigos adicionais seriam possíveis. Certos dígitos 
ainda vagos no CROSF podem também ser utilizados para protótipos futuros atualizados. Não obstante, cabe 
ao pesquisador observar que a proposta é que um só padrão seja utilizado para as pesquisas que utilizem esse 
código, de maneira que pede-se que pesquisadores com propostas de atualização comuniquem-se com o autor 
para que novos protótipos possam ser elaborados em colaboração nesse caso, em vez de utilizados de maneiras 
diferentes em pesquisas individuais, a fim de poder, no futuro, possivelmente combinar corpora em pesquisas 
mais abrangentes. O CROSF teve protótipos atualizados com a colaboração de outros pesquisadores que 
realizaram testes com ele (cf. FEITOSA, 2005; 2006). 

Categorias que não se afiliam à Organização Temática podem ser utilizadas sem que o Tema seja anotado, 
mas certas categorias adicionais podem ser anotadas utilizando-se códigos adicionais. Tais códigos podem ser 
desenvolvidos por quaisquer pesquisadores, desde que certos aspectos do CROSF sejam respeitados. A seguir 
tem-se o exemplo referente ao Fluxo da Informação, originalmente não planejado no CROSF. Ainda que o 
exemplo aqui apresentado venha de um pequeno fragmento de uma pesquisa na área dos Estudos da Tradução 
Audiovisual (legendas para filmes), acredita-se que esse código adicional possa ser aplicado em pesquisas com 
quaisquer textos, desde que anotados em conjunto com o CROSF, em pesquisas que utilizem subsídios da 
Linguística Sistêmico-Funcional (LSF).

 
Objetivos

Apresentar a possibilidade de expansão do CROSF com códigos adicionais, ilustrando como fazê-lo por 
meio de um protótipo do EFI (Epitélio de Fluxo de Informação). O protótipo utilizado é o EFI-03, que tem 
se mostrado satisfatório até o presente, utilizado em conjunto com o CROSF-15.

 
Corpus utilizado como exemplo

Para o uso ilustrativo do CROSF-15 + EFI-03, um pequeno fragmento de um corpus maior foi selecionado. 
É composto de três legendagens para o filme de terror canadense “Cubo Zero” (2004), com aproximadamente 
18 minutos. O áudio original do filme encontra-se em inglês. As legendagens1 escolhidas foram: i) legendas 
em inglês encontradas no DVD comercial (correspondem ao que é encontrado no canal auditivo no filme), 
utilizadas para a anotação das falas encontradas no áudio2; ii) legendas em português encontradas no DVD 
comercial; e iii) legendas feitas por fãs (legendas “piratas”) encontradas na Internet. Essas legendas piratas 
foram disponibilizadas antes de ter-se o filme comercialmente disponível em DVD. No entanto, circulam até 
hoje e certos fãs mostram em fóruns que preferem ignorar as legendas comerciais (cf. FEITOSA, 2009).

 
Fundamentação teórica

CROSF e EFI foram ambos elaborados tendo-se em mente pesquisas baseadas na Linguística Sistêmico-
Funcional (Halliday; Mathiessen, 2004) e na Linguística de Corpus, em corpora paralelos, envolvendo mais 
de um idioma. Critérios da área dos Estudos da Tradução Audiovisual (Díaz-Cintas, 2003; Díaz-Cintas; 
Remael, 2007) foram levados em conta. Por limitação de espaço neste artigo, dar-se-á maior foco ao aspecto 
metodológico, visto que a discussão e explanação dessas categorias não seria possível em um texto curto. 
Maiores explicações podem ser encontradas em Feitosa (2009).

1. Entende-se por “legenda” cada uma das falas  apresentadas por vez em uma ou duas linhas na tela e por “legendagem” o 
conjunto de legendas feitas para um filme. 
2. Essas legendas em inglês encontradas no DVD comercial não têm função muito clara. Não se trata de legendagem para 
surdos. Correspondem quase integralmente ao que é encontrado no canal auditivo. Duas orações menores tiveram algumas 
repetições faltando e foram completadas pelo pesquisador, a fim de ter-se nessa legendagem exatamente o que é encontrado no 
canal auditivo, para que as falas originais em inglês pudessem ser anotadas.



4° CLAC/1° International • UFSJ • 2013� Linguística de corpus e suas aplicações para os estudos da linguagem

– 1242 –

Embora o corpus seja composto de legendas de um filme, este artigo não se focará nos aspectos técnicos 
desse corpus. Tem-se como foco aqui apenas o uso dos códigos ao se comparar textos produzidos em inglês 
com duas traduções diferentes para o português.

 
Procedimentos metodológicos

A anotação de filmes legendados pode ser relativamente complexa. A fim de simplificar a tarefa, todas as 
legendas foram convertidas para o formato SRT (Subtitles – Rich Text) e anotadas usando o programa SubSync. 
Essas legendagens são, basicamente, arquivos TXT com codificação de tempo, para que as legendas funcionem 
apropriadamente com o vídeo. Como a base é o formato TXT, qualquer programa concordanciador pode ser 
utilizado. Tem-se aqui exemplos obtidos com o uso do WordSmith tools, mas poderiam ser obtidos igualmente 
com o programa gratuito AntConc ou outro similar.

Formatos de texto com formatação apresentam problemas na visualização das legendas anotadas com o 
vídeo, de maneira que formatos mais ricos – mesmo o XML – devem ser evitados, já que as etiquetas de tempo 
das legendas não são compatíveis com tais formatos. Arquivos baseados em TXT são ideais e funcionam bem, 
de maneira que o formato aberto SRT foi preferido.

O processo de anotação é completamente manual. As análises, no entanto, podem ser feitas com diversos 
programas de computação, como WordSmith Tools ou AntConc, entre outros.

 
Construção dos códigos

CROSF
O CROSF foi elaborado para a anotação de corpora utilizando categorias da Linguística Sistêmico-

Funcional (LSF), tomando o Tema por ponto de partida. Não obstante, anotações que não concernem à 
Organização Temática também podem ser feitas com o CROSF. Nem todos os dígitos precisam ser preenchidos 
com seus respectivos valores, podendo-se anotar os que não forem relevantes à pesquisa com o valor 0 (zero).

O CROSF é composto por sete dígitos que devem vir entre parênteses angulares. Ex:

“I <1111121> didn’t even see that <6111122>.”
(Legenda em inglês de “Cubo Zero”, 2004)

O exemplo acima apresenta dois Rótulos em CROSF: um para o Tema e outro para o N-Rema, isto é, 
o último elemento ideacional encontrado no Rema. Cada Rótulo tem sete dígitos. As posições dos dígitos 
são referidas por letras, a fim de se evitar confusões. Apenas números devem ser usados para preencher essas 
posições. Tem-se a seguir o detalhamento do primeiro Rótulo encontrado no exemplo citado.

	 < 1 1 1 1 1 2 1 >
              a b c d e  f g

a: Tema simples
	 b: 1a posição
c: Ideacional
	 d: Não-marcado
	 d: Participante, sem interpolação
		  f: [Participante do] Processo Mental
			   g: Experienciador

 	 O outro Rótulo refere-se ao N-Rema:
< 6 1 1 1 1 2 2 >
   a b c d e  f g

a: Rema simples
b: 1a posição (do final para o começo da oração)
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c: Ideacional
 	 d: Não-marcado
	 e: Participante, sem interpolação
		  f: [Participante do] Processo Mental
			   g: Fenômeno

Anotações de Rema e N-Rema não parecem ser comuns ainda, mas supõe-se aqui que as mesmas categorias 
usadas para o Tema possam ser utilizadas.

Rotulação de uma oração menor (minor clause) pode ser um ponto de debate. Como sua Função é tida 
como Absoluto, nenhum outro valor é preenchido. Exemplo:

“Water! <5000000>”
(Legenda em inglês de “Cubo Zero”, 2004)

Função “Absoluto” (Halliday)  = não há estrutura Temática
<5000000>

Os dígitos “000000” (zeros) indicam que subcategorias não se aplicam aqui.

Quaisquer categorias que não se apliquem ou que não se pretenda analisar devem ser preenchidas com 
“0” (zero). Há apenas um caso em que o zero tem um significado especial: na posição b: quando a posição 
a for anotada. Trata-se de um caso em que o respectivo elemento seja elíptico. Caso a posição a tenha sido 
preenchida com um zero, no entanto, significa apenas que não se está observando aqui se o referido elemento 
é Tema, Rema etc. Suponhamos uma pesquisa em que alguém esteja Rotulando apenas os Participantes, sem 
se preocupar com Tema e Rema. Os seguintes Rótulos seriam possíveis:

“I<0010121> didn’t even see that<0010122>.”
(Legenda em inglês de “Cubo Zero”, 2004)

O primeiro Rótulo diz apenas: “Ideacional; Participante; de um Processo Mental; Experienciador”; o 
segundo rótulo: “Ideacional; Participante; de um Processo Mental; Fenômeno”. A posição a não está preenchida, 
de maneira que b não diz nada, já que b é interpretado segundo a posição a. Entretanto, quando a está anotado 
e b=0, então o respectivo elemento anotado encontra-se elíptico, recuperado pelo contexto. Exemplo:

“<1011133> Must be you”
(Legenda em inglês de “Cubo Zero”, 2004)

Considerando-se o contexto e a informalidade da fala, infere-se que o Tema seja “It” (“It must be you.”), 
aqui elíptico. Então a posição b=0 pode significar algo apenas se a posição a estiver preenchida. Quaisquer 
outros casos em que uma posição seja anotada como valor zero significa que essa categoria não se aplica, ou 
que o(a) pesquisador(a) decidiu não anotá-la.

Rótulos múltiplos
Quando mais de um Rótulo se aplica ao mesmo elemento, um Rótulo múltiplo pode ser utilizado. Um 

Rótulo múltiplo é composto de dois ou mais Rótulos hifenizados entre um só par de parênteses angulares. 
Exemplo:

“<2120200-2020200> You <2211121> know who these are?”
(Legenda em inglês de “Cubo Zero”, 2004)

Dois elementos foram Rotulados: o primeiro Rótulo indica uma parte elíptica do Tema em primeira 
posição. Compreende-se que a pergunta foi “(Do) you know who these are?” e que o “Do”, elíptico, foi anotado. 
A fim de demonstrar que a porção elíptica foi o primeiro elemento de um Tema múltiplo e para mostrar 
exatamente onde dentro do Tema ele se encontraria se fosse explícito, o Rótulo Múltiplo foi usado para o 
primeiro elemento do Tema, mostrando que se encontra em posição inicial e, também, elíptico. O segundo 
Rótulo é para o Tema Ideacional: “you”.
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Caso fosse um Tema elíptico simples, o Rótulo Múltiplo não teria sido necessário. Ex: “<1011133> Must 
be you”.

Outro caso de Rótulo múltiplo:

“When’s<2220310-2211510> Chickliss coming back?”
(Legenda em inglês de “Cubo Zero”, 2004)

O Tema Interpessoal (elemento “wh-“) é também o Tema Ideacional (Participante; Circunstância; 
Localização). Um Rótulo duplo é utilizado aqui para indicar essa co-ocorrência.

Um caso de código adicional: EFI
Um código adicional, ou epitélio, pode ser utilizado para maiores anotações que normalmente não seriam 

possíveis com o CROSF por si só. Um código adicional para o Fluxo de Informação (EFI: Epitélio para Fluxo 
de Informação) é apresentado aqui como exemplo3.

Os códigos em si devem ser compostos inteiramente por dígitos, sendo que algum outro caráter deve 
separá-los. O caráter mais lógico para isso teria sido uma barra ( / ), mas os programas concordanciadores 
não parecem reconhecê-lo, de maneira que uma letra teve de ser utilizada para tal. Como essa letra deveria se 
encontrar na posição h, a própria letra “h” foi adotada para representar o EFI. Foi uma escolha quase aleatória, 
já que não corresponde a nenhuma função específica. Quaisquer outras letras ficam livres então para novos 
epitélios. O EFI é composto de três dígitos, mas outros epitélios poderiam ter um número fixo diferente disso, 
desde que cada epitélio tenha sempre uma letra que o identifique e um número fixo de dígitos. Um Rótulo em 
CROSF + EFI terá, então, a disposição <1111111h111>, com o primeiro número de sete dígitos referindo-se 
ao CROSF e o segundo número de três dígitos ao EFI.

O EFI é muito mais simples que o CROSF. Ocupa as posições hijk, sendo a posição h necessariamente 
preenchida com essa letra, de maneira que o EFI, em si mesmo, ocupa apenas as posições ijk. A posição i 
indica se o elemento anotado é um Dado ou um Novo. A posição j, caso o elemento seja um Dado, aponta 
se já foi mencionado no Tema anterior, no N-Rema anterior, noutra parte do Rema anterior, numa oração 
menor ou outra parte do contexto. A posição j é usada para dizer se, e onde, é mencionado novamente. Assim, 
uma análise quantitativa, assistida pelo computador, do Fluxo de Informação pode ser conduzida. Usando um 
programa concordanciador, pode-se ver exatamente onde cada ocorrência é encontrada, assim como fazer uma 
análise qualitativa.

Quando o Rótulo for para um elemento Novo, a posição j fica em branco, isto é, preenchida com um 
“0” (zero). Às vezes não é claro quando o elemento é um Dado ou um Novo (por exemplo, certos casos de 
orações menores), de maneira que todos os valores são anotados, nesse caso, com zeros, sem anotar-se o 
referido elemento com informações referentes ao EFI. Em geral, CROSF e EFI têm padrões de anotação muito 
semelhantes. Um se adiciona ao outro. Não obstante, o EFI é um código adicional, de maneira que deve vir 
sempre em segundo lugar; assim, diferentes corpora anotados com CROSF podem ser analisados em conjunto, 
independentemente de ter-se ou não o EFI em alguns deles ou todos. Basta realizar as buscas por Rótulos do 
CROSF incluindo o primeiro parêntese angular, como detalhado a seguir.

Buscas com CROSF e EFI
Os programas concordanciadores em geral parecem reconhecer o ponto de interrogação (“?”) como um 

dígito-curinga e o asterisco (“*”) para substituir partes de palavras. Seja o EFI utilizado ou não, o CROSF vem 
primeiro, de maneira que uma busca por um número de sete dígitos precedido de um parêntese angular de 
abertura pode ser buscado como exemplificado a seguir:

<??1????*		  para buscar todos os elementos Ideacionais
<2??????*		  para buscar todos os Temas múltiplos
<??1?11?*		  para buscar todos os Participantes do Processo Material
<??20411*		 para buscar todos os Temas Interpessoais com Adjunto de Polaridade

3. Tabelas completas de CROSF e EFI disponíveis em Feitosa (2009). Podem também ser solicitadas ao autor por e-mail: 
marcpf@yahoo.com
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Rótulos em EFI podem ser buscados assim:
*h2??>	 para buscar todas as ocorrências de Novo
*h12?>	 para buscar todas as ocorrências de Dado, retomados do N-Rema anterior
*h2?6>	 para buscar todas as ocorrências de Novo que foram abandonados, sem serem
		  retomados no elemento Dado seguinte.

E assim por diante. As buscas podem ser mais específicas ou muito amplas. Depende do que o(a) 
pesquisador(a) pretende buscar em seu corpus.

Testes com buscas usando CROSF e EFI
O corpus utilizado para estes testes é muito pequeno e apenas ilustrativo. Trata-se de um corpus paralelo 

com três legendas: i) [E] correspondente ao áudio em inglês; ii) [CP] com legendas comerciais em português; e 
iii) [FP] com legendas “piratas”, isto é, feitas por fãs, em português; todas referentes aos primeiros 18 minutos, 
aproximadamente, do filme canadense “Cubo Zero” (2004). [E] tem um total de 113 legendas; [CP] tem 123 
legendas e [FP] tem 115. Todas 113 legendas de [E] aparecem com as mesmas quebras de linha e codificações 
de tempo que [CP], de maneira que as legendas em inglês encontradas no DVD podem ter servido de base para 
o legendista comercial, em vez de apenas o canal auditivo. As oito legendas adicionais resultam de informações 
traduzidas do que se encontra escrito em inglês na tela (explicitação do canal visual). [FP] tem quebras de linha 
e codificações de tempo totalmente diferentes, de maneira que deve ter sido traduzida diretamente do canal 
auditivo. As duas repetições acrescentadas em [E] do canal auditivo não causaram diferenças significativas, já 
que omissões muito maiores foram feitas em [CP].

*h205*  (Elementos Novos abandonados)
Ao buscar ocorrências de Novo, mencionadas uma vez e abandonados, ou seja, *h205*, o resultado foi 

relativamente distinto em cada legendagem: [E] apresenta 52 ocorrências; [CP] 58; e [FP] 57. Cinco das 
ocorrências diferentes vieram da explicitação de informação encontrada no canal visual, mas as demais foram 
traduções em que a informação fluiu de maneira diferente, focando-se informações diferentes no N-Rema. 
Exemplo:

[E] “-Are <2120200h100> you <2211111> trying to psyche me <6111112h201> out?”

[CP] “-Vai <2120200h100>  me <2211112h165>  deixar jogar <6311311h205>  ou <6230322h205>  
não <6120411h205> ?”

[FP] “- Está <2120200h100>  me <2211112h165>  desorientando <6311311h205>  ou <6230322h205>  
quê <6120310h205> ?”

Ainda que [CP] e [FP] comuniquem mensagens semelhantes a [E], o Fluxo de Informação ocorre de 
maneira distinta. [E] tem um só N-Rema com o Participante Fenômeno retomado no Tema seguinte, enquanto 
ambas traduções têm N-Remas múltiplos, com partículas como “ou que?” ou “ou não?” O próprio N-Rema 
começa do último elemento Ideacional do Rema, que corresponde ao Novo. Se essa partícula da oração não 
corresponder ao Novo, então não há N-Rema e não é anotado como tal. O N-Rema em ambas traduções 
aqui corresponde ao Processo Relacional. Essa diferença, entretanto, não quer dizer necessariamente que essas 
traduções sejam inadequadas. Como Vasconcellos (1997) aponta, organizações diferentes da informação 
podem apontar para diferenças no sistema de cada língua. Isso se aplica ao Tema e pode se aplicar também ao 
N-Rema.

*h201*  (Quando o elemento Novo é retomado no Tema da próxima oração)
Isto seria, talvez, esperado na maioria das orações. No entanto, o resultado dessa busca nesse corpus foi, 

de certo modo, uma surpresa. [E] tem 11 ocorrências, enquanto tanto [CP] quando [FP] têm dez. Há bastante 
redução da informação em ambas legendagens em português e o texto original em inglês não foi explicitado. 
De fato, a elipse não é um recurso raro, como se pode ver na próxima busca.

<?0?????h???>  (Temas e N-Remas elípticos)
[E] tem apenas três elementos elípticos anotados, enquanto [CP] tem 29 e [FP] tem 30. A maioria desses 
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casos foi de Tema elíptico, o que, considerando-se a diferente entre esses dois idiomas, deveria ser significativo. 
Uma busca mais específica se segue:

<10101??h???>  (Tema simples; Elíptico, Ideacional; Participante)
[E] tem apenas um; [CP] tem 29 e [FP] 30, ou seja, todas as elipses encontradas em [CP] e [FP] foram 

Temas elípticos – Participantes. Os outros dois casos de elipse em [E] (partes elípticas do Tema, mas não um 
Participante) não ocorreram em português. Corresponderam à elipse do Finito.

Absoluto
Foi o mais numero Rótulo, com 72 ocorrências em cada legendagem.

Pode-se pensar que, como não há transitividade observada no Absoluto, as categorias “Dado” e “Novo” 
não se apliquem. Não obstante, em alguns casos, essas categorias pareceram relevantes. Houve casos de oração 
menor repetindo partes de uma sentença anterior, ou simplesmente repetindo a si mesma. Exemplo:

“Water! <5000000h204> Water! <5000000h204>”

Elemento “Novo”, retomado no Absoluto seguinte.

Ou:
“Rook <1111111h165> takes Queen <6111112h205>.
Check. <5000000h205>”

“Check” é uma oração menor (Absoluto), mas traz informação Nova ao jogo, assim como um N-Rema o 
faria. Foi anotado como um N-Rema abandonado, isto é, que não é retomado a seguir.

Aconteceu diversas vezes. Um total de 12 orações menores foram anotadas em [E] e [FP]; 10 em [CP].

Talvez uma análise mais detalhada do Fluxo da Informação ajude a compreender padrões recorrentes em 
cada língua e também em tipos diferentes de corpora.

Considerações finais

A combinação dos dois códigos foi testada com sucesso e informações úteis puderam ser obtidas dos 
corpora. Mesmo que diferentes códigos adicionais sejam usados em cada corpus, se todos utilizarem o CROSF 
como a primeira parte de um Rótulo combinado, buscas em corpora múltiplos anotados com esse padrão 
ainda são possíveis e, com o uso de códigos adicionais, limitações do CROSF podem ser superadas para 
referências e análises mais profundas.
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